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APR.BSRNTAÇÃO 

Kste texto é o resultado de um trabalho educacional de 
"INTimAÇÃO" e "INTRGRAÇÃO": interaclo entre e comunidade in­
dígena e eacole, e intesrec&o entre professores e alunos, ri­
tual e eeoola, ritual e conteúdos diaciplinares, didática e 
diferentes meios de comuniceçlo como video, má~ine fotografi­
ca, fotocopiadora, computador, etc . . . 

O objetivo deste texto é simples e clero: quer valorizar 
a cultura bororo na beleza de sue linsua e seus rituais, dando 
aeeim continuidade ao processo de ressate cultural no qual a 
eacole indisena de Heruri está envolvida desde vários anos. 
Queremos dar uma pequena contribuic(o ao processo de coll8tru­
ç&o de identidade bororo na véspera do ano 2.000. Entendemos a 
identidade indisena como sarantia de existência e n&o c01110 
peça de IIIUBeU. 

A metodolosia usada parece- nos bem próxima de pedasosie 
indisena do "aprender fazendo, observando e refletindo", á 
qual nós eoreacentaJDOs: "e sistematizando no papel". 

A8 etapas deste processo de "construçlo de conhecimentos" 
se sucederam numa lósioa muito simples e prática: 

- Coll!unidede e esoole resolveram fazer o ritual de "MANO" 
Um velho da tribo foi A eacole exPlicar COitO os bororos 

celebram este ritual. 
- Foi feita a festa com participaç&o maciça de toda e 

aldeia. 
- A festa foi filmada e fotografada como combinado pelos 

respollMveis da meeme. 
- A noite, no fim da festa, foi visto e revisto o video e 

arui to comentado. 
- Nas salas de aula, o assunto foi tratado pelos profes 

sores como "teme serador" nas divereaa diaciplinaa, u­
sando as fotos, o video e a mefJIDil planta de "MANO" COIIIO 
subsidios didáticos. 

- Por último, veio a traduç(o dos relatos e a montesa• 
deste texto 

Pare nós todos foi uma experi8noie muito gratificante, 
que resultou neste material didático que naeceu a partir de 
dentro da escola, demostrM•do que é possivel uma alternativa 
educacional e a busca de caminhos pare se cbesar a uma eecoal 
indi.sena "inter-cultural, bilingüe, especifica e .diferenciada" 

~[.;) tf'l:>~' ~ 
MÃRIO BORDIGNON KNA~RDKNAOOR 

Heruri, 00-12-95 



ALFABETO BORORO 

a b ê d e s h i j k m n o p r t u w 

~ - como em amar. Exemplo: ari (ári) = lua. 
b - ~omo em bom. Exemplo: bure (búre) = pé. 
ê - como em tcháu. Exemplo: êoreu (tchoréu) = preto. 
d - como em dado. Exemplo: apodo (apódo) = tucano. 
P - c omo em eco. Exemplo: meri (méri) = sol. 
g - tem sempre um som gutural como em gato. 

Assim: sa, se, si, go, su. pronunciam-se como sa, sue, 
gui, so, ~\. Exemplos: musa (múga) = mãe; êegi (tchégui) 
= nós . 

i - c omo em ira . Exemplo: ime (íme) = homens. 
j - pronuncía- se como dj . Exemplo: joru (djóru) = fogo. 
~ - como em capa. Exemplos: karo (cáro) = peixe; ruke (rúque) 

= moscas. 
m, n - como em mina. Exemplo: imana {imána) = meu irmão mais 

velho. 
0 tem som f~chado, aberto ou normal, dependendo da palavra. 
p - como em porta: Exemplo: pobo (póbo) = água. 
(· - como em i t·a. ( g sempre igual, no começo ou no meio da 

palavra). 
t . como em tatu. Exemplo: tubore ( tubóre) = lambari. 
u tem Bom normal (u), ou central (-), dependendo da palavra. 

lixempl0s: kudu (cúdu) = farinha; imedu (iméd-) = homem. 
w tem dois sons: tende a ser u, quando seguido de uma das 

vogais a,o,u. Exemplo: woe (uóe) = aqui; tende a ser v, 
quando Beguida de uma das vogais e,i. Exemplo: iwe (ive) 
= ouriço. 

NOTAS: 

No alfabeto bororo não existem vogais nasais. 
Quanto à acentuação, todas as palavras de duas ou mais 

sílabas têm o acento tônico na penúltima silaba; por 
isso, na escrita, não se faz necessário o uso de nenhum 
acento, salvo raríssimas exceções. 

- Também (exceção feita da letra ê) evita-se o uso de 
quaisquer outros sinais diacríticos, o que tem 
facilitado tanto a leitura (por parte de leitores não 
especializados em fonética), como o registro da lingua 
em máquinas e computadores . 
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Fig. 1 . Alunos da escola que participaram da elaboração do texto 

COM 

R.E~TO :r:x:> MA.NO 

ILUSTR.A.Ç:OES DOS ALUNOS 
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Fig 2. 
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MANO PA.RU 

Bo~ ~gor~= 
· · J? a:~o D:l.e.r:\.e> 
Oi:r1r~ bo~ 

pe..r"l.:l.d.o · · _ 
~sare_ 

19- 04- 95 

2_ J?e..~o D:l.~o pe..r"l.:l.d.o _ J?e..r~aod"l.:I.~C> 
D:l.8..X1e> t~bo~ p~r~ge>d"l.:I.~C> D:l.~e>~i 
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Fig 3 

3_ êere..e ~regod"l.:I.~C> t"l.:l.ge..r~gei~ 
t~ge..res~ ~regod~~C> aere..ei_ 

4- Oi:r1or~ p~re>D:l.e>d~-

5_ De..porogu reko~ 
pe..~o roie..o t~~~~; 
t"l.:l.ge..r~ge~o roie..o te..~e. 
~ere..~~C> roie..o t~~~~ -

6_ êere..~~o roie..o reD:l.~S"l.:l. 
t"l.:l.g~r~sei~ 
t"l.:l.ge..r~se~o roie..o r~D:l.~gu 

ôere..~:L-

7_ No~~re k"l.:l.gure~o ro:Le..o 
r~D:l.~~ ip~rei~ 
ipe..r~~o ro:L~o r~~~ :r1o~e..re 
k"l.:l.a-u.r~ i _ 

B- Oi:r1o! 
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11-
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ê~! P~d~~o ~~~o k~~­
T8l..Dl.~godo p~ ..jBLIDed"\..1 bo~ 
bos~i, p~d~~o ~~o k~e­
Ma..:ri~! -

Fig 4 12_ ê~! M~o :reo! 
Iê~:r~ p~ga..:regod"\..1:re ~~o 

k~~-

Fig. S 

13_ T~:re~o ~:r"\..1ga..to t~~o ~~~o 
t~~..j~. 

14._ Oi~o~o! 



Fig. 6. 
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16-

Fig. 7. 

:1...9-

Ta..so 
Ta..so 
ta.~<> 
ta.~C> 

:LO 

pa.d."l..:UDC>d.<e_ 
JD.~~d.o t~r~ga.d.~-

JD.~<> k:o~d.o _ 
JD.A~C> 0~ t~D8. k:<eã<e. 
k:o~d.o., 
ro:i..a.o ta. p~g.aã~-

ea.! Ta..so JD.~<> b~r~d.o 
ta.:i..a.JD.~d.~ ta.b<>- 0:1..~<:>~0-

Fig. 8. 

20-

21-
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V V Vv 

Ia~re Are~e e~ode ~~o 
rek:o p-u..se~e -T~~godo ~re~e ei~ed-u.. bo~ 
~~os~i., 



Fig. 9 
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Arem~~(.> -t_,~~OJ"J-· i.n.;--;t ::•'"'· 
ma"l."'"~ r""'"k.<> - Oir.i ...--• 
A~ •.ç.;-u";..~«.J 

Oji.H.> -

Ta..b•l::ll€!;<.><..1.:> .:-a:t ·.::. m e . ~ 
~~· •E!:"- i ,. F.lt.. •· ·~mewe> 
t.~l..• -c..ll k;=. ~-:" -
o i l:J.C>llo <. 

A.--~)<- c • ' ' t ,J>C • ,. 

11 ... \ r= sl"•~ • ) · .-:-k<, 

I~ ip~r~ t~god~ode ~r~me 
ebo,. t~~o ~rem~ eerd~~~do,. 
t~~o ~reme eroi~~do,. 
toro m~o p~ ke~e- Oi~<>-

fig 10 

?.7_ Areme t~s~rege,. t~reeo 
~êera..e ~remei_ 
~êer~e ~reme,. t~rego 
1 . '-'ga.rege a..remei,. 

To:t~o mSLr.l.o 
-t_,a..er~d'\.:l.._-o 

t.oro m~o 

pa. k~e 
k:.od'\.:l.re ~~o 
p~ k~e-



Fig. li 

29-

30-

((;;{.,in ~c: ~ .,,,ft 1( c.,J. J' t 
T a.S"-1S"-1d:u . ka.ba. ! 
T a.S"-1S"-1d:u.:a:u:::>d.~ ,. t a.~d.-u..KD.e>d.~ -
Ta.~d.'-1 k:a.ba.-

Ka.bi~i~~ ta.god.o~ogaka.~~ 
ta.i-
Kod.~,. ta.~a.ga.d.o! 
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31- Iêa.~~ pa.d.~od.~ ~a.~o pa. ka.~,. 
pa.~o ~a..r:\.o k:e.d.o-

32- T"'-.1ge.~~s~ e~o m~o ka.d.o, 
~ê~~e.~ ~~o ma..r:\.O ka.d.e>-

34- Ma.~o b~ t-u..be. k~~~, 
pa.~o ma.~o ko~d.o _ 

35- Ma..r:\.o ~~me.g'-1 p~i, 
-u..~o p-u.~~or~-

3G _ Iêe.~~ p~od.e kog-u.do 
pa.ia..In~d.'-1 te.bo_ 

37 _ Ta.g~~a. bra.r~~o ~i ta.ia..In~d-u. 
ta.be> 

39-
40_ 

41 _ 

42_ 

Ta..s~~a. ba..ra..~ed.o 
Ipo to ~i .. kog-u. 
u~od.~ t-u..gi~..:J~-

Ipo tod.-u.. p~m~ge.d.o ..:Ji. 
ke>g-t..1 p~m~ga..~<>-

43_ M-u..g-u..d.o p-u..g~..:J~­
M-u.g-u. p~m~ga.d.o_ 
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Fig 12 

44_ 

45_ 

46_ 

47-
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...1S 

~ 
~ 

~ ~ 

~ { 
~ r.J rv \011 lU lfl'"~-rw 1 • 

-~ ..... 

Ier~ b"'-1 ke~e,. 
"\..1~~ t"\..1ger~S"\..1 ~~o p~r"\..1 
ep~gei_ 

Oi~ore boe eg~re _ 

48- M~~~ p~r"\..1 ep~ge,. 
~~de ~~o p~r~ reko~ge. 
~ode ~~o p~r"\..1 reko~ 
e8er~e. 
~ode ~o p~r"'-1 reko~ 
t"\,;l.g~X'ege,. 

e~X'e ~g"l.:l.r~do .;j i • 
t~~o t~gera. t~~ ~da._ 

.17 

Fig. 13 . 

49_ Ae>.fiiEEL.d.e>., 
tEL.'rlol7e> :JD.~~d.e> ~~ge..1e-
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' 
Fig 14 

50 _ ~~d~ ~~~ ~~d~~a~. 
~~~ ~~~ ~~d~ -

5.1 _ T~g~r~br~r~d~ ~~ ~~~d~. 
b~t~ k.~~~-

, 

Fig IS 

52_ 
53 _ 
54_ 

.19 

T~~d-u.. k:~b~! 
T~~~ ~~~d~ p-u. b~r~~i­
T~~r~ ~~t~~d~ p~ b~r~~~ 
~~- t~~d~ p~ b-u..t~do_ 
o~~~-
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Fig 16 

56 _ M~~ p~~~ ep~ ~et~~~, 
~et~ a..rneci.~~~,:j i -

57 _ ~eci.~i~ met~g~ci.~ ke,:je, 
a..rn~ci.e ~t~~ ,:j ~ p~ge,:je-

59_ o~~~~~ b~~ ~s~~~­
o~~~~~ b~e e~~~e-

I • 
I • 

21 
MANO PARU INTERPRETAÇ~O EM PORTUGU~S 

1. Os bororos dizem: "Vamos fazer festa de mano". 
Assim os bororos falam_ 

F"~!. 17 

2. Vamos fazer festa de mano. 
Vamos correr com mano. 
Vamos correr mano. 

3- Que os êerae corram com os tugarege­
Que os tugarege corram com os õerae. 

4. a assim que vamos fazer . 

5. Tr~81D a cabazinha, 
Vamos puxar o canto. 
Que os tuguege puxem o cantem. 
Que os ~e puxem o canto. 

6. Que os êerae apostem canto com os tugarege, 
Que os twz:areae apostem canto com os êerae. 
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7 _ Que as mocas apostem canto com os rapazes. 
e que os rapazes apostem canto com as moças-

8 _ Assim _ 

g_ Então! Vamos no caeté_ 
10 - Chamem todos. para irmos no caeté_ 
lL Vamos! 

12 _ Eis! O c a e t é e stá aí . 
Eis qut c he gamos no c aeté_ 

13. Entrem na lagoa para tirar o caeté _ 
14 _ Assim mesmo. 

Fig 18 

15 - Agora vamos embora _ Vocês ja tiraram suficiente caeté_ 

lG_ Amarrem o seu caeté_ Ponham o caeté no seu lugar para 
amarrá-lo. para vocês ir embora para cantar de novo_ 
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17_ Agora cheeamos com o caeté . 

18- Fazam fila ao redor da casa c om seu caeté_ 
19 - Agora! Coloquem em pé seu caeté todos juntos _ 

Assim meBJDO . 

Fig 19 

20 - Agora as IDUlheres vam levar o caet~ de novo_ 
21 _ Chamem todas as mulheres_ 
22 _ Que as mulheres levem o caeté de seus irmãos. 
23 _ Que as mulheres levem o caeté de seus filhos _ 
24. Chamem todas as mulheres. para que levem. o caeté para o 

seu lugar_ 
25_ Assim_ 

26_ Alguns rapazes irão c om as mulheres. para ensinar-lhe s. 
para fazer que elas dem conta l~ no luear do mano _ 



Fig 20 

27 . Mulhe r e s tugare ge. c orram com mulheres eêerae. 
Mulheres eêerae. corram com mulheres tugarege. 

28. Lá para o lugar do mano. para ver quem vai primeiro. la 
para o lugar do mano. 

29. Não sejam moles. Se vocês forem moles. vocês vão cair. 
Não caiam. 

30. g porque vocês não se mortificam. 
Então. esforcem-se 

31. Agora. vamos ao lugar do mano, para cortá-lo. 
32. Para os tugarege cortarem mano. 

para os eêerae cortarem mano. 

33. Acobou de ser cortado o mano. 

34. Ponham o mano no l~ar para amarrá-lo 

35. Comparem os manos. para que fiquem iguais. 

36. Agora todos nós vamos amarrá-lo. 
37. Todoa vocês vão ajudar. 

38. Ponham-no no chão para amarrá-lo . 

39. Ajudem. 

40. Batam com o cacete nele para que fique bem amarrado. 
41 . Batam direito nele. para que fique bem amarrado. 

Pode se soltar. 

42. Terminou de ser amarrado . 
43. Coloquem-no de novo . 

Ponham-no bem. 

44 . Peguem o afilhado de mano. 

2C 
45. Ponham a do dele sobre ele 
~a que pegue os encarreaados do mano . 

46 _ R assim que os bororos falam. 

47. Os bororos dizem: 
48. "Os encarreaadoa do mano. 

Os que são dest~doa para levar o mano. 
Os eêerae que vão levar o mano. 
Os tuaarege que vão levar o mano. 
que se aprox~ dle. para levantá-lo. 

49. Levantem-no para colocá-lo em cima deles. 

50. Os que vam empurrar. que empurrem. 

51. Ajudem-no também para ele não cair. 

52. Vocês não caiam. 
53. Afastem os pés um do otro. 
54. porque se encostam os pés uns nos outros. v ocês v ão 

se derrubar . g assimn . 



55. 
5G. 

57. 
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Agora vocês vão chega~ com ele. 
O companheiro do que leva o mano. ponha cuidado no 
companhei~o. seu 
Quando seu com~--~eiro cana ê 1 ~u~ ar. voe v a carregar de novo. 

58. Corram com ele. 

Fig 22 

59 . Assim que os bororos dizem; 
assim que os bororos fazem. 

A. 

B. 

A. 

B. 

~ 
Fig 23 

1 . Ik~ 

2. Ik~ 

3. Ika 
4. Ik~ 

5. Ik~ 

b. Ik;a 
7. Ikoa 

~ko reko 
ako reko 
ako reko 
ako reko 
ako reko 
ako reko 
ako rako 
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ROIA 

m~no k~e. 

~tugoio m~no kae. 
anawuio m~no k~•-
uruguio mano kae. 
akirio mano kae. 
oiagaio m~no kae. 
ukigaio mano k~e. 

1. Arowa eregodure, marido eregodure, mano tabo. 
2. Ar-owe eregodure, pana bakororo ereoodure, mano 

tabo. 
'7 
...>. Arowe eregodure, buturori eregodura, m~no toabo. 

CANTOS 

L Levem o som da flauta para o mano. 
2. Levem o son da flauta para o mano pintado . 
3. Levem o som da flauta para o mano eneftltado. 
4. Levem o som da flauta. para o mano pintado de vermelho. 
5. Levem o som da flauta para o mano pintado de branco. 
6. Levem o som da flauta para o mano enfeitado de pena.s de 

cauda. 
7. Levem o som da flauta para o mano enfeitado de pregos de 

penas . 

L As almas correm como anta.s com mano. 
2. As almas correm como tamanduás com mano. 
3 . As alma.s correm como jabutis com mano. 
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ALF.ABETIZAÇAO 

COM A PALA VR.A. MANO 

Professoras: Elizabeth Arogiareudo e 
Sandra Floriae Aroe Poiwo 

29 

Fig 24 Alfabetização associando a figura com a palavra. 
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l<urirw__., 

Akura~ 

/'\ano Bar'-'---.. 

Pa--..o~~ .. ~ 

DITADO EM LÍNGUA BORORO 

Fis 25 Jogo de palaVTU composfas com • P'llvR Mano Professora: Sandra Florise Aroe Poiwo 



d~ l.Jm~~ 
~ 

~ lli.uJ. rm,c.rt"\.9 6 I m..cy.o. F ~­
lliul hoXa ~ ~ ~ ~­
~ m\.OJ'I"\..O "'tcl.9 .w. ~ ~-
VJ. ~ ~ -U1 ~ ~ ~ 1Jc:M 

Io..-ct..ú 

~ ~ ~ U.t ~ ~~~..d~ ~-'* ll)Je JUlu:> ~ ~ \ru. ~ ~ ~ 
~~~~~~~.~ 

~~1.t:i~ ~~· 
'ffiuJ. ~ 1:o.lJw. ~ >J'fY\.1 UJu.rmJ ~ iliw 

~ ~ ~ \:v::u.. 

~ .v.J. m"\.OJ'C\.G ~I ~ • .W, ~ ;::s ~-
~ - ó9..u. ~ ~ MJ. ~ ~. 
~ >JY'N. .lN. tJ.ld ll~l ~ • ~ rmJJ.rnJil 

~ ~-~, >JYn.).IJ.Al~ ~ 
~ ~-~ ~ ~""'~ àM ~~ 
~~b. 

~ ~'o,f ~ ~ ~ F· 
~\JQ ~~ ~' 

~~~~~ 
~9 

~·. ~~ 

~·~~~~ 
0J1.l:l1o. d..o 111'13.& 

33 

R.EDAQÕES DOS ALUNOS 

EM POR.T'UGUES 
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O ENSINO DA MATEMÁTICA 

ATR.AV:6':S IX) MANO 

Prof e e eora: Áurea Maria Cunha Koetaro 
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Fig. 32 - Professor Félix traballtwtdo uma auJa de Ciências com o MANO. 

CIÊNCIAS E O ESTUDO DO MANO 

Professor: Félix Adugoenau 
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1 
- Prof Bororo, 04 anos de trabalho na Escola Indígena Estadual de 1• Grau Sagrado Coração de Jesus -

Merun Responsável pelo IIabalho realizado oom a J• séne em 1995fll e 1997/Il. Atualmente Curststa do 
ProJeto TUCUM 
l - Coordenador Pedagóg~oo da Escola lndigena Estadual de 1° Grau Sagrado Coração de Jesus - Assessor 
de todo o processo de estudo reealizado sobre o MANO 
1 

- Btóloga/Ffslca. da UNEMA T - Cáccres. Consultora responsável pela área de Botâruca. 
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MANOPARU 

Mano Kunreu JOrdure manojt Aregodure mano kae, ai.wore ji. 
Uture tumana Birimodo bogai, akore· - Iordure manOJt1 

A.kore - U! Kaiba? 
Akore: - U' Jewu tori paru. 
Akore A' Kirabodu! Ema rugadu1 Ema rugadu! 

Btrimodore aroe erego manoji. 
Mare mano reta parure ure iparedo akudo tu Je Nowu koda rema ukare akudo. 
Unure tuwure jodo boe keje dugu dugu dugu tu rugadu. Ure boe amudo tuwure tabo 

tu rugadu 
Icare Mano Kunreu akore. lmt pugeje ka. 
A.kore - lwo aroe erego manoji pugeJe 
Icare ure mano reta akudo, ure tparedo mano reia akurugududo. 
Ure tparedo boe to boe aoporureuji, JoruboJt, toriji, i ukwaJt, ure edo bangu. 
Uunure mano reia akurugududo aroe etododat. 
Ca' Nowu tcare pemegare. 
Nowure tcare boe ewa kimorejii oino rugadu . 

_ Depotmento dos A11ctàos Bororo: Fredertco Kogeere e Feltpe Kuruguga. 

A ORIGEM DO MANO 

Mano Kurireu viu o Mano Chegou aonde tmha Mano e o observou 
Fm ter com seu trmão mais velho Birimodo e lhe disse. - Eu encontret o Mano. 
Ele perguntou - Stm1 Aonde? 
Respondeu - Lá no pé daquele morro 
Ele dtsse A' Que cotsa' Stml Sim!. 

Binmodo fez as almas correr com Mano. 
Mas ele fez os rapazes limpar só o começa da estrada de Mano 
A estrada de Mano mesmo ele não limpou. 
Foi só passando o pé por ctma e amassando o mato. 
Então Mano Kunreu dtsse - Agora sou eu. 
Dtsse: -Eu vou fazer as almas correrem com Mano de novo. 
Mandou os rapazes urar os monticulos, os tocos, as pedras, as raízes e Jogar fora. 
Limpou bem a estrada para as almas. 
Eis! Essa (estrada) que ficou boa. 
Assim que os bororos fazem até o presente. 
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Classificação Bororo das Plantas e Classificação Geral do Ambiente Onde 
Elas Vivem (tentativa) 

Os Bororo conhecem muitas plantas. A classificação delas é muito 
pessoal. Nós seguimos a classtficação do Bororo Antônio Kanajó Adugo 
Kirimido. 

Em Bororo não existe a palavra "plantas". Falam somente "i" que quer 
dizer "pé de planta". 

I - Classificação Geral . 
a) - BOKU- Cerrados em geral . 
b) - BOE ENA JACA - Área mista (de transição) de mata e cerrado. 
c) - ITURA- Mata. 

2- Classificação das Plantas: 
PAWU AROE ETAWUJE - Plantas das almas (rituais). Abaixo segue a 
sequência de utilização das plantas no ritual funeral . 

I o MANO - Caeté. 
2° PARABARA - Taquara. 
3° TORO KIGADUREU- Broto branco de buriti (miolo). 
4° TORO COREU - Broto verde do buriti . 
5° KADO RAlREU - Taquaras compridas. 
6° KAIWO - Palmeira acumã. 
7° IWODO - Tatajuba. 
8° MARIDO - Rodas de talos de buriti. 

3 - IKUREDU -Cipós. 
Ex: IPARE EWURE JOIA REWU -cipó esca~ KURU - timbó. 

4 - MOTOT ADABOE - tubérculos nativos de comer. 
Ex: TADARI - cará , OTO- tipo de cará e outros. 
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5 - KURODUREBOE - plantas frutíferas nativas. 
Ex: bato - mangaba, eko- piqui e outros. 

6- ITO- palmeiras. 
Ex: apido - acuri, tugogo - buritirana. 

7- JURUBO I- planta medicinal (compreendendo as partes do caule da 

planta utilizada) 
JURUBO ARU- folha medicinal. 

í 
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ESTUDANDO O ~MANO" (CAETÉ) 

;.-gora v~os conhecer um pouco mrus sobre uma planta espectal que e o 
MANO ( caeté) E como todas as plantas, ela é um ser vtvo que nasce 

(brota). cresce. reorodu.z-se. envelhece e morre 

JURUBO IKU- cipó medicinal. 1alo do 
C"\U~.o€ 

8- OIA KUJAGUREU- cerne vermelho (carvão vermelho) 
Ex: burudu i- aroeira, maêe nodurew- angico. 

9 - OIA KIGADUREU - cerne branco (carvão branco). 
Ex: cerae iukarewu- taipoca, mâce nodurewu- gatambu. 

1 O- BOE ENOROE - plantas que os Bororo usam no cotidiano. 
Ex: botora- pau d' arco, noido- babaçu. 

11 - BARI IOGORE PUDUI TUIORUBO TABO -plantas medicinais 
próprias do Pajé, (só ele conhece). 

Fig 33 - Desenho representativo do M.AAO no ambtente natural 

É um vegetal num nusto de subterrâneo e aquát:tco porque sua rruz 
está no solo e ela só vJVe na água (lagoa) Faz parte do nosso mundo 
religioso e espiritual. faz parte também do mundo dos ''Aroe"( almas 
pessoas falecadas) ' 
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DESCRIÇÃO DO MANO 

MANO OI<U 
(.FLOR) 

KURUGA 
POI30 BOA 
('&fHtFIC tt 
DA &.AfO") 

·-----
MANO k'ORA 

(TALO) 

FI G 3.:: 

OTO BOA 
(SUPERFÍU' 

DO SOLO) 

\ . 
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DESCRIÇÃO DO MANO 

O MANO tem pequenas flores de cor roxa. Para o Povo Bororo não 
tem fruto, suas folhas têm a forma de wna ponta de lança. Seu caule é 
subterrâneo, se clorofila, que se desenvolve sob a terre qm posição 
vertical ou inclinada e chama-se RIZOMA. 

Fig 36- Raizes e brotos (gemas) do MANO 

O caule só é visto quando se arranca totalmente a planta. Há um 
certo parentesco entre o MANO e a bananeira. A parte que parece tronco, 
não é tronco. É uma ramo aéreo que vem do rizoma e chama-se falso­
caule. Na sua ponta nascem as flores . A raiz forma um feixe do tipo 
cabeleira. São raízes mais ou menos do mesmo tamanho. 
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NECESSIDADES VITAIS DO MANO 

O MANO tem necessidades vitais sem as quais não pode viver.No 
solo, no fundo da água, ele fixa suas raízes. A camada de terra própria 
onde o MANO fica é rica em humo ou húmus. A água e os srus minerais 
do solo são retirados pelas raízes. A água evita que o MANO fique seco e 
os sais minerais o deixam forte. 

O ar é utilizado na respiração e na produção de alimentos da 
planta. Como todas as plantas, ela respira principalmente pelas folhas, isto 
é, absorve o oxigênio e solta gás carbônico. Ela respira dia e noite, assim 
como nós e outros animais. 

Pelas folhas o MANO também transprra, ou seja, solta vapores de 
água. 

"' ,,..t.,,~,Ão 
.,_, 141tl/0 

Fig 37 

OXIG[NIO 

G~S 
CAOOHIC.O 

-----tiJ-.- - ·--SW"IIf,tc,/6 
o~,.,.., . 

A luz do sol e.necessána para que o MANO fabnque seu própno 
alimento. Quando o MANO fabrica seus alimentos dizemos que ele faz 
fotossintese. O solo, a água, os sais minerais, o ar e a luz são as 
necessidades vitais do MANO e de muitas outras plantas. 
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FOTOSSÍNTESE 

O Mano também faz fotossíntese durante o dia, com a luz do sol. Sem a luz, ele não 
faz fotossíntese mas continua a respirar. 
A fotossíntese acontece nas folhas, que têm clorofila. É a clorofila que dá a cor 
verde às folhas . 
A clorofila absorve a luz do sol e, junto com a água e o gás carbônico, produz 
alimentos. 
Esses alimentos são distribuídos para toda a planta e dão força para que ela cresça 
e viva bem. 
Pela fotossíntese, as plantas soltam oxigênio e renovam o ar. 

p• oe l SSD Pl FOTOS51NT€SE 

. " 
GAS CARBONICO 

, 

..... ---- -----~'----su_Pett11G!!,.... ~I!~· 

Fig.38 

As folhas, as hastes e as flores que caem do Mano e de outras plantas e também 
restos de animais que apodrecem na terra devolvem a ela os sai minerais que foram 
retirados 
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CICLO ANUAL DO MANO 

Este ciclo é tradicional. de acordo como calendáno Bororo. Por isso é que se 
começa com o mês de maio e não Janeiro Ou seJa, começa com JORU BUTU 
(queda do fogo). compreendendo o tempo da seca que vai do mês de maiO a 
setembro e neste penódo está o inverno e aparece a constelação das plêtades 
(AKIRIDOGE). As estrelas brilham com intensidade. 
O ciclo termina com BUT AO BUTU (queda da chuva). É o tempo das águas, que 
vai de outubro a abriL Neste período está o verão 

J A 
O K 
R I 
U R 

I 
B D 
u o 
T G 
U E 

B 
u 
T 
A 
o 

B 
u 
T 
u 

MAIO- Mano começando a diminuir de tamanho e peso 
O Mano envelhece. 

JUNHO- Época de repouso Lagoa abruxando. 
O Mano envelhece. 

JULHO - Época de repouso. Lagoa começanco a secar e mano 
secando Mano morrendo e nascendo. 

AGOSTO- Época de repouso. Lagoa secando e mano secando. 
Mano morrendo e nascendo. 

SETEMBRO - Mano brotando 

OUTUBRO - Desenvolvimento da planta. 
Mano crescendo 

NOVEMBRO- Desenvolvimento da planta. 
O Mano cresce e se reproduz 

DEZEMBRO - Denvolvimento da planta. 
O mano se reproduz. 

JANEIRO - l (l. Festa: Festa do Milho Mano em desenvolvunento. 
O Mano se reproduz. 

FEVEREIRO - AtiVIdade. Festa do Mano. Planta desenvolVIda. 

MARÇO- Atividade. Festa do Mano. Planta desenvolvida. 

ABRIL- Atividade. Festa do Mano. Planta desenvolvida. 
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O MANO NÁO VIVE SÓ, VIVE JUNTO COM OUTRAS PLANTAS 

Fig 39 - Plantas comuns na lagoa, JUmo ao MANO 

A NABO 
(Almeirão-do­
brejo de folha 

pequena) 

PORA 
(Almeirão-do­
brejo de folha 

grande) 

Você já VIu urna pessoa viver só, isolada de tudo e de todos? Isso é impossível 
E como as pessoas, o Mano não vive só. Ele vive Juntamente com outras plantas: 
Pequenas, médias e grandes 
O "almeirão-do-breJO", como o nome Já diz, é urna planta típica de lugares 
alagadoc; Veja na foto acima vários pés de "almeirão-do-brejo" vivendo junto 
com o Mano. 
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MANOJAO 

Mano mugu pemegare tumuga keJe. Aldu rakaguragare kurugaj1, poboJi 
Mano mugure AROE EIAO uta keJe, mugure 1tura kejewu kuruga boe tada Jamedu 
Mare cemagomode awu Mano rakoJere AROE EJAO uta keJeWUJI tu Je 

AROL EIAO uta, omo boc cgore. Rak.oJere boku keJe. Toro boere aroc etU!,'ll, etugu, 
mangudu, boe emugui Tori Paru Bororo keje du keje. 
Torore Mano mugure, 1a k'11fUga rogu tada Mano rudure Jl, kodtre mugure omo 
tada Boture P•J• Awu botumodukare toro ia nowu •a kuruga p1j1 
Mano rudure kurugaJI, mare kuruga boe e1amedu tada karega boture. 
Mando, keo, pora, anabo, JarO, awuge emugure Mano apo. Awuge eeda rugadu 
r e no 
la Manore 1ere JARO, mare Jaro karega mugure toro Mano remawu rugadu, dure 
mugure toro. 
Boebutu rakoJere nowu kuruga madoda, okwaJi. Pobo boa keJe okureboe 
kaworureu mugure. Moto noarireu padure kuruga tada. Boebutu menreu, boebutu 
iworeu, mana i rakoJere okwa1 
Awu Mano, Merur1 kejewuge emru1o. Emano muga. 
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MEIO AMBIENTE DO MANO E AS OUTRAS PLANTAS 

O MANO vive bem no seu ambiente Ele gosta muito de lagoa, de agua O 
MANO fica na cabeceira do AROE EIAO, fica nas lagoas das matas tambem Mas 
falaremos somente do MANO que esta na cabecetra do AROE ElAO 

Lá os Bororo colocavam os finados antigamente, quando moravam na alde1a 
dos Tachos La o MANO fica numa pequena lagoa O MANO gosta dela por isso 
esta nela Ele nasce (brota) dela Este não vai nascer naquela outra lagoa O MANO 
fica na lagoa mas não e em toda lagoa que ele nasce. 

O buriti, o junco, o almeirão-do-brejo de folhas grandes , o almeirão-do-brejo 
de folhas pequenas, outra variedade de caeté, estes vivem junto com o MANO Este e 
o seu lugar mesmo 

Tem outro mano que se chama JARO, mas não é jaro que esta lá É MANO 
legítimo 

Fig 41 - Pessoas da aldeia retirando o MANO para preparação do ntual 

Tem cap1m no me1o e na be1rada dessa lagoa Na superfic1e da agua tem flores 
azuis Dentro da lagoa tem terra barrenta Na beira da lagoa tem capim-navalha, capim 
que parece com taboca e pés de lixeira Este Mano é do pessoal do Merun Este é o 
lugar do MANO deles 
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MEIO AMBIENTE DO MANO E AS OUTRAS PLANTAS 

Fig 42-

O Mano é necessáno para a Vlda religiosa dos Bororo. Sem ele não haveria certas 
cenmônias. 
A pesar de os Bororo gostarem do Mano, nós temos wn certo receio das flores 
dele. Porque e uma planta que pertence aos mortos. O Mano de que falamos 
brota num antigo cemiténo dos Bororo, isto é AROE EIAO (lugar dos finados). 
Observação Anttgamente colocava-se a cesta funerária de um falecido em 
grutas (AROE JARI) ou em lagoas (AROE EIAO) 
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A UTILIDADE DO MANO PARA O POVO BORORO 

Fig 43 

Com o talo de Mano se faz o AROE MANO TA WUJEDU (Rituais de Mano). 
Uma roda pequena que se chama MANO AKURARAREU . É usada nos primerros 
dias do ITAGA (funeral) 
Essa roda tem pregos, isto é, enfeites de penas de arara. 
O Mano akurarareu (roda pequena de caeté) é para o funeral de uma pessoa: é de 
tristeza. 
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Com o MANO se faz também o "AROE MANO KURIREU" (ritual 
com a roda grande de caeté ). Começando com o buscar das plantas, cantos e 
enfim a corrida. 

Fig 44 

Com o talo da planta os Bororo fazem dois grandes ctlíndros longe 
longe da aldeia. Um para cada metade: CERAE E TUG~<:JE. 

Depois da disputa, esta roda ainda serve para atrarr pelXeS. Isto é, os 
AROE (almas) farão subir peixes ou cardwne DO rio em que jogados os talos 
do mano. 

TRABALHOSPRODUDDOSPELOSALUNOS 

A seguir são apresentados, ilustrações e textos produzidos pelos alunos 
após a observação do MANO DO seu meio ambiente. 

61 

on~FR\ \( \o no~ \I t '\O.., 

MANO MUGURE KEJEWU 

! .Mano mugure boegigudu okwat. Boegi!,,'Udu oiadadare mugure. 
2. Marido rakojere tada, boebutu rakojere tada_ okureboe, raru boareu boare aoji. 
3. Okureboe nowu ikureu padu tada_ padu aoji, boebutu iworeu rakojere tada, moto 
noarireu mugure tada, boebutu merireu, bekurureboe rakojere tada_ ia tudureboe 
rakojere tada; manai rakoJere okwa1 

LUGAR ONDE FICA O CAETÉ 

I. O Caeté fica na beira do sujo (brejo). No meio do brejo ele fica. 
2. Dentro tem buriti. Tem capim dentro, tem flores e folhas largas por cLIDa. 
3. Tem o cipó de flores no meio e por cima, tem capim .......• tem lama dentro, tem 
capim-navalha, tem carrapicho dentro, tem algumas frutas dentro; na beira tem pés 
de lixeira. 

Autora: aluna Sandra Baikaredo 
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Fig 47_ 

AROEEIAO 

Nós fomos lá no Aroe Eiao. Lá tem MANO. 
Lá enterravam os ossos dos finados Bororo. 
Na beira da lagoa tem capim-navaJlla, tem buriti, tem pé de lixeira. 
O Mano está brotando. 
Tem muitas plantas junto com o Mano, tem capim e alguns matos Lá dentro. 
Dentro da Lagoa tem lama e sucuri. 
Quando os Bororos tiram o Mano sobram muitos restos de folhas na lagoa. 
Onde o Mano .fica a terra é preta, meio barro. Fica cheio de follias apodrecendo 
dentro da água e tem também uns insetos que se chamam sanguessuga. 

Autor: aluno E/vis Presley Parabara Jkare 
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O MANO 

FIIJ. tjg 
O Mano fica numa lagoa Perto da lagoa ha wn cerrado, mas há Mano também na 
mata. 
O que fica perto da lagoa é buriti, e na lagoa há vánas plantinhas. 
O Mano está seco, mas está brotando 
Dentro da lagoa tem Mano, flor, capun d'água, tem umas plantas que brotam do chão 
e as folhas ficam em cima da água, tem barro no fundo e tem alguns bichinhos. 
O Mano tem flor, haste, folha e nuz. A folha de Mano perece folha de bananeira e 
a cor da folha é roxa. A raíz é marrão e a haste tem cor verde 
A folha do Mano e de outras plantas que ficam na lagoa caem secas e apodrecem 
servindo de al1mento para elas mesmas Porque elas chegam ao fundo e aí ficam 
apodrecendo. 
Depo1s as raízes vão puxar as folhas apodrecidas. 

Autora, aluna: Srmone Joware Etogrwudo 
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Fig 50 

TtPO 0€ PI.AfVíiNt-loCI QuG 

CDS TtJ~M F IU1R ·Dt..vTRO PE. 

l.fH:iDAS Q~€. T~M pt.(HI/Íf\S 

HÁ U~GO~S QI.A€ tJÃD Té:M 

P1.RvíAS ~ s~u MEtO. so­

Mé.NTf. NAS B€tRA Ot'b. 

Fig 51 
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T IPO Cé PLANTA Qu.€ 
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Ú.oiiD~ €: ALAGROOS 

• 
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GEOGRAFIA DO MANO 

Professor: Hilário Adugoenareu 
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i ocaltjaÇ!lÔ do ma'YJo 

Lg0/1- do rrnamo M lc/ l~caigado .ao 

da -af'cle-<-"c? )(e/ud< 

l:O.cof do nna-,JO ,cJh' l'!(.ttaclo .r,etfo et? 
c/(}-V) )1102/rtrJ J:car>clo ~ -U/Yn /Vafé 1 1l"a1clo' /rJ.1? 

J?:Mncyu·o a. ca!eaua ·CJ'-t1 d~~Sáfr"'a .•1:0 eo--t. 'ct'[:J o 

J .,wn c,Jo . ti 

f ~ 

• , __ ., ....... do Mano 
Fig 55. Mapa da Arca de Merun e ..,.....~ 
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O'lttniaçâo e o /r.;e'l1!oçoõ 

fdc.. ao .local .do ·r··,·narnc; f.JCt/rO D <:,.>tcclo ~1c Cl/H,btú; t 
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Ll-'>o da /Jino/q ,c:a;,1t: _.t,pJ!tu nJe_./fo dt tf)1A.&d/b~ão d, 

'leva# .r: _,eq -;m,,ho j:d-.2.-<.o-"Vt.rclo ,oo &caf 
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O clima e o am!Jierrte 
() A:.bo. de ~tvt do ffnQ/no ~'o Ao pua-( 

, {) tl.?)t~~ft. .-()Yn ·~ o ?nono /t-ea ,c· .1!• -"Y".At' 

.M. 7>nclo , ,')~J~> rno .rntt .<.ÍJocq c/q. ~ua. . 

11Jo. ~í?OCa. clct'Q du.va;; ,...,aõ /JC f_aJ Ct .ccu;.t~à 
do noa-no cl~/~ldo .A "r~~áo da jJ~l-J/7~ . 

tl,,.)de D /J''~Ct" o j-<-t:q ~- ..Sv>>'j:J-U' t.ii)) JQ .!a~oa, /'Uo 
a1,qi ,e-n,//cu/.Jco ~-rnh;n fia. eu.lta /a.gOCI. . 1-Íu /~$'0Cl ta· 
~ 1..:. , Jf'lX~~ -< ;/a~,(q., .o~~ liccw. 

gt.MJ!--m_rnfe a. ..ct,U:mõ.~ -w f~ ~ l)'l'le-1-e-> .clr. tm.'UF .L 

o..Bt,/ (X.{ 
1 

h>JaMl ~kt, )JO n-nt"ó ele f)'YrQ.4-Q. 

Fíi- 57. Loc:aJjnçlo da Lqoe onde se encontra o Mano 
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Fig 58 Ancião Bororo explicando aos alunos o ritual do Mano através do V1deo 

ESTUDO E COMENTÁRIOS SOBRE MANO 

POR UM ANCIÃO DA TRIBO 

Ancião Bororo: Antônio Kanajó Adugo Kirimidu 



MANO 1 

ESTUDO SOBRE MANO 

1 . Geografia de Mano: Boe eerduwai mano mugure kejewu motoj i 
2. Ciências de Mano : Boe eerduwai mano jiboeji. 
3. Enfeites de Mano : Mano oroe. 
4 . Nomes derivados de Mano: Mano pijiwu boe ekie . 
5. Rituais de Mano: Mano padui pumekejedu. 
G. Mano Kurireu: A Roda Grande. 
7 . Comentário sobre Mano: Boe ereadodui mano j iboej i. 
O. Dh.curso sobre Mano : Boe ewadodui mano jiboejL 
9. Vocabulário deste texto: Padure awu bapera kejewu bataru. 

1- MANO MUGURK KKJKWU MOTO 

(GEOGRAFIA DK MANO) 

01. Oinore boe egore.~ 
02. Awu iere Aroe Eiao Uta; jiêe, reia mugure jiêe.2 
03. Thl tore boere aroe etugu, etugu. 3 

04. Aroe Eiao Uta (Cemitério dos Bororoa).4 
05. Mano mugure woe; woe awu kuruga rogu tada.o 
OG. Awu iere kuruga rogu.s 
07. Mano aidure ji, kodire mugure oino tada; boture piji.7 
08. Awu botumodu.kare toro ia nowu ia kuruga pij i. e 
09. Ia mugure j iêe, mare nowu iêare a.kEY\ure. e 
10. Keore jeture toro; woere iêare awu mugure tu oino.~o 
11. Mano , woere boture woe, woere aidure woe.~~ 
12. Awu mano mugure awu kuruga tada.J.2 
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t:L A,.u u•"-' ' ido "'id•11 e wue jdlll,o.du, }<(•.-l i i(·att- mueure v:u1o. ~3 
14. Awuse eeda rusadu r~o.~~ 
15. Awu marido , mano, keo, boe egore pora, jaro; ia manore 

iere jaro. U5 

1G. Mare jaro karega, mat1o remawu reo, dure woere mugure 
woe.J.e 
17. Doe eture woe bosai, ka~.J.7 

10. Awu mano, Meruri kejewuge emano.J.B 
19. Jlmano musa : ~1eruri kejewuge emano muga. 19 

20. Rmareo, ure oino.2o 
21. êare boe eture kae; mano kae.2J. 
22. Doere mano par\\do, kodi iêare boe eture kae. 22 
23. Iêare boe etaregodur~ woe, kae . 23 
24. Iêare ere tudo pui wo~.2~ 
25. Du keje iêare ere turemo to, tuiamedu tabo.2~ 
2G. Iêare ia ure ia tawuje, mito tu je.2e 
27. Ure tawuje, iêare ure t.o poboto NO je! .27 

28. éa, nono - mare boe l'emawt1ge (bororo antigo mesmo) -
ereto poboto paot.2B 

29. Doe egore W~hhh! j~.2o 
30. Ure to r~boto pugej~ pho!.30 
~1. Doe egore: Wahhh!3l. 
32 . êa! Du kejet't> iêare e1·•· t.r<...ujP, t.ulam.,du t-,abo.32 
33. Awu o'il'>rn t."tukl'\rf' dn taho, barigodure .33 
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Fig 60. 

34. To , t.o, to, to! Doe t>ki1re th•.lú t.al'it!-... tkb.l ( eo ()UXando 
elo::, t.le sai), oiat·a bokwal'tl kodi. 34 

35. Rre tawuje, iêare makare, du keje iõare ere tudawuje mato 
tabo.3a 

36. Iõare boere bu tuba keje.3e 
37. llre ipo rogu bure tugu tu, êa! Kre bu ta, ta!37 

Fig 61 

3U. Rre kogudo tu\cw~du ta~~-ao 
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Fig. 62. 

39. Rre kogu akedudo, du keje iêare eture pugeje.~~ 
40. Raore: Wahhh! tudure du tabo, tudure du keje, mano 

tabo. 40 
41. Ukare reko tratorji, ukare reko camiaoji, kodire boe emeru 

nure tabo ruaadu.~~ 
42. Mare oino, iaae ekugudure mano tabo.42 
43. Ia ipare ekugudu kiaodure mano tabo, ure to kuridowu­

ae.<ts 
44. Peaareuae, pegareuae ekugudure. -1.11 

45. Mare pemeaareuae eraaare, ere mano kuri inodu ere areao 
toro bato ruaadu.4~ 

46. êare boe etareaodure toro tabo bato. 46 
47. Iêare boere tuwirido tabo bai parugajeje, tuiamedu 

tabo.-17 
40. êerae, tuaarege, eiamedu boe.•e 
49. Iêare ere butudo, buredo, tuiamedu tabo.4B 
50. Iêare eaore: Wahhh!~O 
51. Oinore boe erore. Uruaadu.~~ 
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TRADUÇÃO DO TKXTO 

1Cae t é, rodas con s truidaa com e sta planta, r i tuais feitos 
com tais r odas . 

1. ~ assim que oe bororos f a lam. 
2 Aqui se c hama a Cabeceira do Cemitério. Lá, o rumo dela 

fic a lá. 
3 Ne la os bororos costumavam enterrar oe finados. 
• Cabec e i ra d o Cemité rio . 
o O c aeté fic a aqui; aqui nesta l agoinha. 
s Reta chama - se lagoinha . 
7 O caeté gosta dela. Por isso se encontra aqui dentro 

dela , nasce nela. 
s Este não vai nasc er lá naquela outra lagoa. 
9 Havia outra lá, mas aquela a c abou. 
10 Lá se encontra o junco; mas este se encontra só aqui. 
11 O caeté se enc ontra é aqui , é daqui que ele gosta, por 

isso se encontra s6 aqui. 
12 Rste caeté se encontra nesta lagoa. 
13 O buriti gosta daqui também, por isso se encontra 

aqui. 
14 Rste e o lugar d e les meBilO. 
10 O buriti, o c aeté , o junco , o aguapé, e outro caeté 

(outro caeté chama- se jaro) . 

aqui. 

ses. 

16 Não é, porém , jaro; é o caeté mesmo que se enc ontra 

17 Os Dororos vieram aqui por ele, em busca dele. 
1e Rste caeté, o caeté doe merure nses. 
19 O lugar do c aeté deles. O lugar do caeté dos meruren-

20 Ri- lo, está aqui. 
21 Kntão os bororos foram a procu ra dele, a procura do 

caeté. 
22 Os bororos fizeram festa de mano, por isso foram 

procurá- lo . 
23 Então os bororos c hegaram aqui por ele. 
2~ Ai eles se r euniram aqui. 
20 Então eles reuniram- se aqui, todos . 
26 Então um deles tirou um (pé de c aeté), só um. 
2 7 Tirou- o e depois bateu c om ele na água, pao! 
2e Ris, ai - mas os bororos antigos mesmo ai eles o 

batem na água, pao! . 
29 O povo exclama : wahhh! assim. 
30 Bateu con ele de novo na água, pao! 
s1 Os bororos grit am: Wahhh! 
3 2 ~is ! Depois e les o t i ram, todos e l es . 
33 Quando nã o t e m e ste mio l o, é l ev e. 

Fig 63 

3-t ' To to to to" N~v l- t.ir-.do.• com f , cf>. (86 r•uxf>ndr• que­
ele sa&) por·•1"~ u';;o toem ··ate aüol.:•. 

ao El es tl r arúiD, e qu~do tinha bastante, sai r&n• para ~á 
com ele. 

se Ai o coloca ram no seu lugar . 
37 Fincam um pauzinho e colocdm (o caet é parb fazer cada 

UJil o seu feixe). 
as Todos amarram ( s"'us ft:ixes) . 
3 9 O,..I>O ia que acabam dt: êlllliU'rar, v~o embor,. d" novo. 
-to ['alam: Wahhh! \ndo embor a , q uando vlto emborEI I'Om o 

...~. Não lf:!Vf< trator·, ní.io leva ci:Lillint.ão; P<>l ' isso el-.e vlio 
~ndkndo mPSmv com el~. 

" 2 Ma.s as o• a a lgune P.BiiiOt·eco::rm co11.1 o caet ~. 
" 3 Eleuns r;.pazee C<•et.um~i .=-sm.;,.,., • ., , . coa-. o ~aeté, os qo~ 

f &?.t:w (o ft> l"'tl DJUi to) g,·-.ndt. 
'14 Os tUi u e. Os tuine esmor..-o:·ew. 
'~~Mas oe liun s s-'io fot·tee e l.,VWll ( ' "' "'.i.x.- d,. Ga"'té) mr·muo 

g t an .Je até n<s .. ldl"in. 
-tB Ai rhegú.Dl lã " "' <tldei ... 
'17 Ai se Ooõ]i)CaJil o':lll fi 1•· to')dú6 I>Pt'to <i;, I'-" f •·de, f!>)Dl o 

•1&eté. 
" 6 Tod•'B juut.(ol3, ve r .... , . A .. e 06 ToAJ:!k[t 't!"". 
'1.9 A~ t . .-_,.j,)f; t') d~Bt ; iH"• r·Her11h ' '-' d ... i~dJU ... m r.f. .. 
5o fiel"''"' d.i.z.,m: l.,ldJ',t.t.! 
~J.. Asei11o •l U<' os borror ·üiJ (.,.z.-u •. A· "liVu 
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2 _ DOE EERDUWAI MANO J lllOEJ j_ 

(CIÊNCIAS DE HA.NO) . 

1 . Awu i e re mano ukwa.~ 
Awu , mano ukwa (este, r'iliz de caetl.) 
Awu , mano kora ( c aule de c aeté) 
Awu , mano enogu (broto de c aeté). 
Awu, mano aru (folha de c aeté). 
Awu , mano oiara (miolo de caeté) . 
Awu, mano oku (flor de kaetf). 

2. Awu oiara bokwa taba, boe etaidure ji, barigodure.2 
3. Awu bokwa tabo, barigodure, baaarigodure rugadu , pemegare 

rugadu! 3 

4. Du keje, boe ere tumugudo keje, oino. Rore toku.~ 
5. Toriga karega.o 
G. leSare awu oi ara bokwa tabo, boe etaidure j i, boe epagudu-

kare êe. Bar igudure. e 
1. Mare awu boture, nonore iêare boere tugera ra piji.7 
O. Boe etaidukare ji pugeje, boe epagudure êe.s 
9. Doe epagudae, j aoboe epagudae rena. s 
10. Awu oku metu kigodure boe tada . ~o 
11. Kodire boe etodorogare pudui, iaboemode iaboemode.~~ 
12 . Pegare. Aroe ekorigodure boei , ere êewu oku tugu 

boeto.l.2 
13. Awu kora meture boe tada jamedu. ~3 
14 . Ut' e akedo boe i , &.l'eme i . ~" 
15. Pega ; aroe ekorigodure boei kodire ere awu kobo tugu 

boeto.~a 

16. Pegare, kodire ia boe ewire rugadu.~e 
17. Kodire boe epagudure, awu boture du keje.l.7 

TRADUÇÃO DO TEXTO 

l. Isto chama- se raiz de caeté . 
2 Sem este miolo, os bororos gostam dele, é leve . 
3 Sem este , é leve, é muito leve mesmo, é bom mesmo! 
4 Nisso, a gente o puxa, assim. Faz toku, toku, toku. 
o Não precisa faca. 
8 Então, sem este miolo a gente gosta dele. A gente não 

tem medo dele . a leve. 
7 Mas quando este brota, aí então a gente larga dele. 
e O povo não gosta maia dele, o povo tem medo dele. 
s Dá medo para o povo , dava medo aos antigos. 
1.o A flor costumava penetrar na g~nte. 
~l. Por teso o povo fazia jejum, (por se) alguma coisa 

acontecesse. 
1.2 a ruim. As almas fic avam bravas c om a gente, e enfia-

vam esta flor na gente. 
1.3 O c aule fic ava também dentro da gente. 
~" Produz fbdiga nas pessoas , nas mulhPres 
1.a a ruim. As almas zangam c om alguém e por isso introdu­

zem nele estes pedacoe . 
~e a ruim. Por isso alguns morreram mesmo . 
~7 Por leso o povo tem medo, depois que este (o miolo) 

brotou. 
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.3_ DOE ENOHOE MANO 

(ENFEITEG COM CAET:S) 

Fig 64 

Kete é o velho bororo, Antônio !anajó, autor de todos os 
textos em lin.eua bororo sobre o ""MANO". 

1. Mano boere kogudo taogajeje, bu tuwugeje.l. 
2. Awu j~re boe egoino.2 
3. Awu (oiara) boture du keje, boere ta, boere barigu; awure 

boere kado, oinore barigudU1'e . 3 
4. Doere awu oiara ta piji, awu oiarare rakare kodi, pegare 

kodl . " 
5. Awu mano kora remawure kugudugodure, du boere bu 

tUwu,:(e,ie . !I 
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Fig 65 Adornos feitos com o talo do Mano 

G. Boere kogudo taogajeje, boere kogudo tugana gajeje, 
tubogora gajeje.e 

7. Doe etaidure ji, boe etuiadu nure ema kodi.7 
8. Awu aroere etuiedagare awu mano rema.e 
9. Hre boe etuiadudo ema.s 
10. Iêare aroroe egore: aiadu reno! Aiadu mano reno!~O 
11. Are kogudo akaogajeje, are bu awueeje.L~ 
12. Are kogudo akanagajeje, apogoraeajeje.12 
13. Aiadu reno! Oinore aroroe egore.13 
14. Boe etaog&jejewu mano (coroa de caeté). 

Boe ekuie mano (colar de caeté). 
Doe ekanagajejewu mano (bracalete de caeté). 
Doe ekera ra parugajejewu mano (pulseira de caeté). 
Boe era jeri gajejewu mano (caeté enfeitando a perna, 
abaixo do joelho). 
Dure paru gajejewu mano {caeté enfeitcmdo o tornozelo). 

15. Ere epemegado mano tabo (Eles os enfeitam com caeté). 
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Fig 66 Cabelos amarrados com os talo\ de lvlano~ ~ p1ntura 

TRADUÇÃO DO TEXTO 

bororo 

J. O caeté, o povo o amarra na cabeça, o coloca sobre si. 
2 g a este do qual o povo fala. 
3 Quando este (o miolo) brota, este eles jogam fora, este 

o povo corta, assim ele fica leve. 
• o povo tira dele este miolo, I~rque o miolo é duro, á 

ruim. 
~ O talo de caeté mesmo, é macio, 

colucam em si (se enfeitam •'vlll ele). 
é este que os bororos 

s Os bororos o amarram na c ... beça, nos bruços e nas per­
n&.e. 

7 Os bororos gostam dele, porque ê primv (?) doe bororos. 
s O caeté €- privativ.:.• .-to c li. dos '"A.t·oa·v.:-··. 

9 Elt~e (os at•oa•oe) o fizet·..-, pt·iluo dvs bol'•)ros. 
.1.0 rtntão os aroroe falaram: t>ie o t.o>u pri.D>o, .:-is ai o teu 

primo o ca.,té. 
.1.1 Você pode Cllllarrar n<s cabeça e enfeit<sr-e"' c-om ele. 
1.2 Voei-. r~:.d.- anoat•rá-lo na sua cabeça, na sua perna . 
.1.~ Uste ? seu primo . Aseifu fala1am os aroroe. 
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4- MANO JIWU DOE KKIK 

(NOMES DKRIVADOG DK MANO) 

1. Mano, Aroroe etuiedagare mano rema.~ 
2. Kodire nowu aroroedu iere Mano Kurireu, iere Mano Baru.2 

5- AROK MANO TAWUJKDU 

(RITUAIS DK MANO) 

A. MANO AKURA.RA.RKU 
(A RODA PRQURNA DK C~) 

Fig 6 7 Ritual funebre do Mano com rodas pequenas enfeatadas 

3. Doe e wi kejewu mano iere Mano A.lrurarareu. Awu mano u.kisa­
re.3 

4. Mano akurarareu biegare tu jewu, mano aredu; lrurire tu jewu 
iere mano imedu.4 

5. Awu (mano imedu) iere êobugiwu, ino, aroroedu ~obugiwu. 
Nowure uklga urusu maere.~ 

G. Mano aredu, êebegiwu, aroroedu êebegiwu, Nowure ukiga 
elrure.e 

7. Nowu , boe ewl kejewu mano reno. Doe ewi kejewu, nowure boe 
pegareu kejewu rema.7 
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TRADUÇÃO DO TEXTO 

.l A Rvd."- """ • "' · U· 
arot'Ot!. 

2 Por iaeo o at·or•o~>rlu (pesao& dC' clã d"e l;;,rvas) ch~-ae 
Mano Kurireu (Rod<. Grand~· dt• Cat't.é). ChaaJa-B» Mano J3.-.ru (Festa 
da Roda de Caeté). 

3 A roda de caet~ usadb no fU11eral chama-ee rod« d~;:r cat~t.é 
pequena. Esta roda t.,.m pr.-goe (;. .,nfeitado coll pregos de 
penas). 

"' A roda peque oi'\ ~uor·, ft & roda femenina; a maiorzinha 
chama-se roda masculina . . 

a Keta chama-se, como o povo diz, do lado de c~a; aro-
roedu do lado de cima; oe pr~gos dela são todos vermelhos. 

e A roda feminina, do lado de baixo, aroroedu do lado de 
baixo, os pregos deste e&o amar~los 

7 Eeea é a roda de caeté de funeral, de finado. Keee é de 
coisa ruim (tristeza ). 

D. MANO KURIREU 
(A RODA GRANDK DE CASfQ) 

O. Cá! Awu mano, awu oo>tiiC• kurir•·u , bWIJr•r I><>dUrP toro, jPlurf' 
toro, boere pemegado lvt·o balnlj., i . e 

9. Toro mano pa keje. Torore iere mano pa.a 
10. Nowu, 1r.ano koda; nowu iere mano koda; nowu iere mano reia, 

iere mano koda, toro mano pa kae.~o 
11. Nowure lere mano pa . ~~ 

TRADUÇÃO DO TEXTO 
a Ri e! Rata roda de caet •. ·, a roda grande de caeté · , esta 

fica 1&, está lá, ,-,e bororos a constroem lá fora da aldeia. 

s Lá no lugar da roda de caet6. Lá chama-se lugar de 
~»<>no. 

lO A estrada de mano, usea ehá.llla-se r;;.eto de mano, chama­
se estrada de mano, la até o lugM.r de m~o. 

.ll A~uele charoa-se lugbr da roda de caeté. 
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G- AROli MANO KURIRUU 

{RITUAL DE MANO KURIREU) 

1. êü! Doe etaidure turegoduwo mano tabo du keje , boe ewado-
dure mano iku bogd.i. Mano iku. ~ 

2. Boe diamedu boe, ime eiamedu boe etumode bukidaga kae. 2 
3. Rmode tuserasu bukidagaji , emode bukidaguru ta.3 
4. !~are emode emano ikudo jii je. Eêerae emano ikure, tuga­

rese emano ikure.~ 
5. Rre akedudo du kejere iêare ere mano parudo.o 
G. Iaare boe eture mano kae, toro mano jeturewo kae, toro 

kUrususato .e 
7. Iêare er~ tawuje, ~re tuseragu ji; ~r~ &kedudo, ere kosudo, 

eturt tabo toro baato.7 

., 
hg ó"> Canto l'.oturno num dta antes da comda do Mano 

O. Bre jetu bai parugajeje, ere buredo bai parugajeje. 8 

9. Tugarege eno manore, eaerae eno manore bai parugajeje. 9 
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fttt 70 A.s mulhere-. I~" ando o 'vfano. correndo. para o lugar onde serio fellas as duas rodas 

10. lêare areme ere reko tor·o .tl.Lbà kae. tuasarese areme, êerae 
areme.lo 

11. Tusarese areme ere turesodu rakado mano tabo, taregoduwo 
mano pa kae to mano tabo ma, tusarese ime ekoduwo jao to 

mano tabo jamedu . .l.l. 
12. Nowu inodu bogaire tugarese areme ere tudurudo taregoduwo 

to mano tabo tuba kae: ~erae areme epiji.l.2 
13. Tuga.rese areme ekodure jao ma, tugarese ime ekodumode jao 

bororo kae.l.3 
14. Mare tusarege a.reme ekodumodP boi to mano tabo toro tuba 

kae, nono tusarese ime ~kodumode boi to mano tabo bororo 
kae.l.4 · 

15. Nowu inodu jire areme ere turasado, kodire eregodu nure 
pui mano tabo rugadu, taregoduwo pubiji IDanO pa kat>- to 
mano td.bo. H~ 

1G. t1are noW'tt t•ekodu rakakareuse. A! iêare in1e eresodu r&.ka­
kare jwuedu.1e 

17. Iêare bo~ e r esodure mano kae. Arue Pregodur~ mano kae.17 



Fig 72 
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.J •. !e 
19. t1dJI0 ['f11"U r'[•dt!t-• tueãt•t"kJt. .. , 1Jict0tl (~·ti" t f••tt,1 ..... I •• ,~\- H····t·­

""Rrt--Wi\knwUil•"'1 • .-·1- • .19 
20. Akt:durt tu .i..- du kej., iê<irf:, nNH" ereP,<.H hH 1-- llli'u10 k-.e:. :.o 

22. 
23. 

L(f . rSt···~·HhU ~· 
kõlh•.:.! 1 

Ii:t'e to f•ll i v iuv, 
I car., <::t·e kõdO<ill 
tuwo m&no h\1 . 23 

OHl•'• t'Jbii kPje.22 
akt-dure- du kf·je, iêdre ~re iPí• bur~ t.ugu, 

Fig 73 

Fig 74 

74. 
~. , ...... 
2G. 

2'1 • 

] ~~ &r•• ,.:.rf" Ql..-Ott ltU t t• t .- \ (~• hHt • t \1g\\W•• \.ro•J••. :!1 

Ukcu·~ .iuu lUis., but.• l·u~.-tdlU't.."', 1tuC'dU l'USdd\~l·e _r ak:ojet·E-- l .. ~t-u•O 
kae.2o 
Nowu ure pobe: Doe eragoj<::re kaewur~, 1po bure tugudure 
ka .. wuJ'"'·2e 

lltl\o/14 r\ I llj ltt•d" 11r1• tJ""' ~ o1d11 lJio iiJI I t • (tuo f- 0 o ,.'t' 

~~. Awu or'-•l•~t::'-h• \.t":"~giwtt 1Ht• lP.• Ch••ku lliBtd•'~lU\nlt- cu . . T\.&g1 -
dosural'>'- ê·et·<>..,.<iu "i. 2s 

30. At·oh·•.-du êobugiwu ur·e ipo lll&ku tusiJvSUI óf'f' ai, uwo ipo to 
ata no metuíaj i 2.0 

31. N()wu \.ere mc.nu ep& ipo, nowu toduro> Dt<·.no J íwu i po iere 
uino 3:1 

32. ItuP r•ueeje ton), boe er&rrK><Ie jlc ...... . 
m&re &.wu ooe emagort: j i o i no du tabo. atunü e{'<> ipo. oinore 
t.oe egor<:: j1 . 3:!. 

33 . Iccsr·e bveH: ko&!IJdO, wer" uowu ÍJ-v t.u ji; ia bo.: Pélg&.wu 
l<,.,iu kcu·t:l!a ut·., ir"" t.v j i Ui.;du. nuwu uiltdUI'.- Ul't> to 
DUJ.flCJj 1 . 33 

34 . Iênr•: l .. _,<: .,eo•e: "Ur·e •r•~, 1o t.uloduji", !no . ... l'uiaJu jlre 
, .. ,ino". in·' \:ot, .... •-eot•e uL.•wuji . 34 



Fig 75 

36 . 

i.'...s! ll.wt •· kugud o. bver e k OL'U iJk~duJo du k··J ·· iên r·.-: 
~ugudo pumegi tuku je !3~ 
Du ke je i~are n owu aro r oedu ure tugeragu nowu mano 
e pag<!i .ae pa.ru 

f ig 7ó O Ancii? canta sobre o '1.1ano ante) da comda lembrando o nome dos finados para os 
qua" fna .,f.:r"'"''' 

37. Aro 1·oed\l cobugl~o~u u1·e t.ug t:r élti\J t oe;;,i; 6 l 'u t·oe<.lu êt:bcQ1\olu 
ure t uge ragu Loe el.37 

30. é&! Ere ewureagurudo nowu mano j i ; e go r e. "Wi ! Wi ! . ae 
39 . Rre ewure agurudo nowu mano j i.39 
40 . !~are e r e t udugu ji . Kre emugudo e wugeje tuku!"'O 
41 . Car e ere t uwur·edeurudo t abo pu e e j e; &éwu tueodaj i pu e c j t:, 

egor e· Wi ~o~ i w i wi! Wi wi wi wi wi! "'l 
42. Ilúe t>go s·e: Wa.hhh! '12 
43. Icar e e r e tuwuredo p umeei t,uku Jt:! -s a 
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Fig 77 Conida com as duas rodas de Mano, que representam as duas metades da aldeia 
bororo. Os Cerae e os Tugarege. 

44 . Ou keje i êare eture tabo . Rture tabo ja 1 " 4 

45. Kre tugo pugori. êeraedu rabodu, tugaregedu rabodu. Kre 
tugo pugori, ere tugo pugori . 40 

4G. Mano pemegal'eure. rekodu pemegareure. ure tugo pugori, ure 
tugo pugori, ure tugo pugori. ure tugo pugori . Du pemega­
re.•s 

47 . Hare pegareure, rekodure tumeduia piji rugadu ta! O! 
Nowure pegare.47 

48. Nowu inodu boe eregodure pubiji, du boe egore: "êerae 
eregodu tugarege epiji", boe egore: "Tugarege eregodu 
êerae epij i . 4.B 

49. Awu pegare! Boe ekorire, boe ekorigodure!4B 
50 . Boe egore: "Pugeje, pugeje, pugeje, pugeje , pugeje•oo 
51 . Boere tugera bu mano baruto pugeje ta! U! Tumori bogai, 

tuwo tumorido rugadu. o~ 
52 . Boe emaragodu akedukare pui . o2 
53 . A! êerae eregodure tugarege epiji tu tu. U! nowu pegare !. 

Tugarege eregodure êerae epiji tu. O! Pegare ! Ukare tu­
rugadu.03 

54. Nono ji5e ia boe emuga tuginoiwu jaereu. Boe emagore toro 
ia pu bogai. Boe egore: "Tadudo mato! Tawo êemorido ; a ewu 
tumedage ewogaire egoino; êerae egoino, tugarege ego ino 
toro tumedage ewogai, etuwo mato, uwo tumorido . A! Boe 
ekorigodure rugadu . 04 

55 . Ia boe egore: "Harigu! A! êedumode rugadu . Padumode ruga­
du! Harigu , paduwo ! .. Boe eture pu bogai rugadu.DD 
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r1g 78. 

Cant o final da feeta de "HANO", execu t ado no p~tio da aldeia 
depois da cor rida. 

TRADUÇÃO DO TEXTO 

~ Eis! Quando os bororos querem correr com mano (roda de 
caeté), se dá o aviao para (conseguir) a corda para o mano. A 
corda de mano. 

2Todoa os bororos, todos os homens, irão procurar broto 
de tucum. 

3 Irão pegar broto de tucum e tirar a seda do broto de 
tucum. 

4 Aí vão fazer a corda de mano por muito tempo: Tem a 
corda de mano dos eêerae, e tem a corda de mano doa tugarege. 

a Quando eles terminam, então fazem a festa de mano. 
6 Então, o povo foi buscar o caeté, lá longe onde o caeté 

fica, lá na lagoa. 
7 Ai eles o tirar·am, eles o pegaram; quando acabaram, o 

amarraram e foram com ele para a aldeia. 
6 O puseram perto da parede; o colocaram em pé encostado 

n a parede do baito. 
9 Tinha o caeté doa tugarege e o caeté doa eêerae, contra 

a parede do baito (por separado). 
~o Depois as mulheres o levaram lã para seu lugar . As 

mulheres tugl'!.rPge .- aa mulhet'ea êerae. 
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~1 As mulheres tugarege aceleraram sua corr ida com o 
caetê, para chegar com ele ao lugar de mano, e assim os homens 
l.ugar·ege ·pudessem ir na :frente também com a sua r od a de caeté . 

12 Para leso as mulheres tugarese se e s for cam para chegar 
com o seu caeté no lugar dele, antes das mu l heres eêerae. 

13 Se as mulheres tusarege forem na frente com seu caeté, 
os homens tugarege irão na frente com sua roda de caeté para o 
pátio dA aldeja. 

1~ Mas se ae mulheres tugareee chegarem de últimas com 
seu Ci\o."t • .l f>l'\J'A o lugar de mano, os homens tugarege chegarão de 
últimos com e. roda de caeté para a praca da aldeia. 

H 3 PaJ'a isso as mulheres se es:forcam, por isso correm 
juntns com o caeté, para chegarem umas antes das outras com 
seu caeté ao lugar da roda de caeté. 

1s t·i&>"~ aquelas que não correm duro, então os homens 
t.;;_mb.=.m n~o viu·, correr duro. 

1.7 I~nt ãu o povo corre para o mano. Ae almas correm para o 
(h-:1110. 

~e Os brn•oroe cantam "Erewakawuio" para os encarregados 
.ta t'oda de caeté, o canto deles. 

19 Ou t-.ugarege encarregados de mano e os êerae encarrega­
dr~s de mano . 

2o Logo que acaba (o canto) as almas correm para o mano 
(~Ara n lue~1 da roda de caeté). 

2:1 Qoan•lo chegam no lugar da roda de caeté, cortam o 

22 Eles ,, juntam, assim, assim, no seu lugar. 
23 Ai •]llando eles acabam de cortá-lo, então eles fincam 

os paus para colocar o caeté. 

2 4 Ai eles colocam o caeté no lugar onde eles :fincaram os 
J;)dU6. 

2~ Ou enLão, uma pessoa mesmo, um homem mesmo se coloca 
rru pé parc1 ( seetu'ar) o caeté. 

2e llá duas maneiras: Uma pess oa se coloca em pé para 
(6~gurá-lo), ou um pau é fincado para (segurá-lo) . 

27 Qu<1ndo acabam de colocá-lo , comecam a amarrá-lo . 
2e Então o aroroedu corta um pau para a roda de caeté. 
29 O aroroedu êebegiwu entrega o pau para o que vai 

bater, o êeraedu que vai bater. 
so O aroroedu de cima entrega o pau ao que vai bater para 

que bata com ele na outra roda de caeté. 
31 Esse chama-se o pau para {bater) na roda de caeté; 

assim se chama o pau com que se bate na roda de caeté. 
s2 No canto tem outro nome ... , Mas este o povo chama 

assim o pau para a roda de caeté; assim que o povo o chama. 
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33 Ai eles o 
quer um que bate 
roda. 

amarram, batem nele 
com o pau nele. g 

com o pau; não é qual­
o primo(?) que bate na 

34 Ai o povo fala: ele bateu com o pau no seu primo. E no 
seu primo que está batendo. Assim o povo fala dele. 

30 Eis! eles o amarram e, depois que terminam de amarrá­
lo, colocam uma roda junto à outra tuku je. 

3e Depois disso o aroroedu pega os encarregados do mano. 
37 O aroroedu de cima pega oe seus e o aroroedu de baixo 

pega os seus. 

3B Eles os fazem dançar ao redor do mano, dizendo: Wi 1 

wi! wi! wi! Wi! wi! wi! wi! 
39 Eles oe fazem dançar ao redor do mano 
~o Depois o carregam, eles o colocam encima deles tuku! 
41 Depois eles dançam com ele de novo, como antes, diz~n-

do ~i wi wi wi! Wi wi wi wi! 
42 O povo eeclama: Wahhh! 
-t3 Depois param um ao lado do outro tuku je 1 

~~ Depois vão embora com ele; vão embora com ele! 
-1o Eles passam um na frente do outro, seja o doe êerae, 

seja o doe tugarege, um passa do outro, um paeea do outro. 
~e O mano bom, a corrida boa é (quando) um vai passando 

do outro, um do outro, um do outro (sucessivamente) . leso faz 
que seja bom. 

47 Mas o ruim, corre (ao um longe) na frente do outro 
taa! Esse é ruim . 

4B Desse modo o povo corre (longe) um do outro, e o povo 
diz o a êerae correram (longe) doa tugarege ·· ou dizem: ··os 
tugarege correram (longe) doa êerae ·· . 

49 lato é ruim' O povo zanga, o povo fica bravo' 
oo O povo diz: de novo, de novo, de novo, de novo! 
01 O povo começa outro mano de novo . Sim' Para vingar, 

para vingBJ.•- ae mesmo . 
02 Nào deixam de apostar um com o outro. 
os A! Quando oe êerae correm sempre na frente doe tugare­

ge, é ruim! Quando os tugarege correm sempre na frente doa 
êerae, é ruim! Não fica bom. 

04 Assim lá, em outro lugar, longe, os bororos convidavam 
outros bororos, dizendo: ··venham, para vingar-nos: estavam 
chamando seus colegas; os êerae chamavam, os tugarege chamavam 
seus colegas lá, para vir para vingá-los··. A! O povo ficava 
bravos mesmo! 

oo Os outros bororos falaram: "Vamos! A! Vamos mesmo, 
vamos todos mesmo! Depressa! Vamos!.. Os bororos iam mesmo se 
ajudar. 

7- DOE ERRADODUI MANO JIDOEJI 

( <:x:JMENTÁRI O SOOR.E MANO ) 

1-Jg. 79 Mulheres e cnanças que não podem part1c1par da comda se alej..'Tam 
com .t d11.:gada do Mano 

1 . U! Doe etaidu nure! Boe ee~are nure!l 
2. Awu mano kurireu jire boe ee~arere, boe eta1dure.2 
3. Doe etokikare pui, boe ekot•igodukare puL3 
4 . lloe ekoriaodure, mare tuwo tumor ido du bosai, du kejo, t;.,., 

ekorlgodure.-t 
5. liare awu, boe etokikare pu i, boe eruaodukare I.Ui • o 
G. Doe eegare nure! Boe etaidu nure manoji .e 
7. Doere tuboaora jodo puwugeje! 7 

O. Doere ki akodo (os bororos fazem falar a al)t&) 
Doere pari akodo (fazem falar a ema) 
Doere beo akodo. (fazem cantar a seriema) 

9. U! Awu rekodu rakareboe j ire boe ego i no, turegodumode I•Ui 
duji, turegoduwo pubiji duji .e 

10 . Oinore boe erore, boe egore, awu manojl, awu mano kurireu 
ji l.O 

11 . Awu jire boe eegarere, awu Jlre boe etaidure_l.l. 
12 . Nowu mano biegareu rema, nowure pegare. Doe pegareu kejewu 

reno Nowure iere mano akurarareu .~2 
13, Awurema, awu iekare . Ie nure tu oino: mano kurireu.13 
14 . Doe emago nure tu turegoduwo tabo duji, pu rekoduwo taba 

duji tu rugadu.1• 
15 Mare awure parure. Awure paru pemeaare, boe eegarere 

paruji.l.l!l 
16. Kre roiao ta, tuiegare tabo paruji.~B 
17. Awu boe ew1 kejewurema, boe erakare manoji. Boe eranure tu 

aroe i . Rrare tu aroe enogwage paruj i. ~ 7 

lO . Awurema, awure paru moture, roiao moture paruji 1a 
19 Oieigore. Boe erare oieigoji mano paruto.te 
20. Awure pemegare. Mano kurireu pemegare. Boe eegarere boe 

etaidure.20 
21. Oinore boere awu manoji. Oinore boe eaore awu manoji . Ou 

reo.2~ 

22. êa! I~are akedure.22 
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T RAD U Ç ÃO DO TEXTO 

:iim! O IovV(J estli .:ülíl vontade! O povo esta alegr~! 
·• n J· >Vú n•- alee;rn C <lDt a roda grande de caeté, eosta 

~I•• ln _ 
.1 n '""'" ,.:; .. tlr' l, t·at&. mal, nlío fi.ca bravo um com o out.ro 
1 (l l••llv fl• •n l>t '<WO só quando é para vingar; ai ele fica 

t•t' t\'q. 

n !1"'' · ·•11 , , , u ro<wo não se tratou mal, não brigou um com 
t• ••H\.l'C• 

tJ n ,.,,,., ··~ l .nva nleeu"! listava gostando do lllallO! 
' I 0 l"''Vq \. Ht't·~! 
l' li'nl""' .!uH an1mais muis velozes na corrida. Para corre­

• ..... th .- ut.t·•- ui , l 't il rt c..:urr~rt--m um Wc.1is que o outro 
,.., AtlflÍbt •JII•· us wr·oros fdl&m deste llllíno. Da roda grftllde 

d,- • rtt • l {· . 

b ti . 

' 1 ~ .::uru ••Hte que o povo fica alegre; é este que o povo 

J :! t1rt8 d •·•><lu f'<''lUell& é triste . S de tristeza . 8 para 
Eo.,p ehantfi-Af! roda r-equena (parecida com pacupe-

t 3 l•:fl te, 1• H ;.D,. uão t~m nome . Chama- se só assim: roda 
.Ur otJ\t.lt~ d~ I i'-leté .. 

'" O povo r .. !,t(tlPl<J) aó P8l·a correr co111 ele, para apostar 
I'U}'I idtt t.!ÜU\ elr• 13ÔmPU\..~ 

Hl f(aLe t.f'm cant.o l festa) . O festa dele é boa. O povo 
11, tt ul~u··,. (!Om sua feet..n . 

to lll•·H fr.z em roiao, alegrando-se com a festa dele. 
,., tl ... · o df" funeral. o povo não canta para lllallO. O povo 

ef. c .. nta r .. u·a <ls olaH\B. G6 CIU\tAJD o canto do banquete das 
i1 J Doi'tfl . 

ltl 11ull este, a f.:eta é bonita, o canto para a festa é 
Wll i lu 

ltf T..-m Oie.!dO. O povo c&nta oieiao para a festa de m.ano. 
2o "ate é bom, mano kurireu é bom. O povo se alegra, o 

povo gosto ! 
~~ Assim que a.:ontece com este mano. a isso que os boro­

roa fdlam deste mano a ia80 aqui. 
22 llia! Aaora acabou. 

o_ DOE EWAI>C>DU I MANO J I HOEJ :r 

DISCURSO SODRE MANO 

(Fala rápida) 

23 . 
24 . 

l~are taaare&odure mano tabo. 23 
Tadure mano kae, toro mano muga kae, mano jeturewo 
kae . 24 

25 
2C. 
27. 
28. 

I~are tare tawuje, tare kogudo ll!are tadur·e tabo . 2" 
Tare ta&aipodo, tare taibago&Udo, tare tae ~odo.2e 
Oinore boe erowo , oinonore boe erore boe •·eore 27 
U! Boe etaidu paga ka.reaa ure manojl. Oin~ llar;ga boe 
re.2s 

Fig. 81 
29 . Kodh'e 

j i ,29 

30 . Nabure bu, kuido bu, nabure oiaga , nabure aro kuido 
olaaa. kuido aro, emare jeonare mru1oji. 30 ' 

31 . Kiogoaah·i, e!U8re jeonare manoj 1 31 
32. Kodire nonogo tabore, kido~•ru ta. bore 

I k i ... - • nabure bu, nabut•e o aa&, u do oiaga tabore boe eegarere 
dure manoj i . 32 manoj i. boe et.& i 

33. Kotllre paga karega mano t k d 
paru mot.ure . 33 mo ure • o ire paga kareea DliHto 

34 . Kodire boe egore : 

35 . 

3C. 

37 . 

30. 

39. 

40. 

"Mano okwajiwu l! ibaie etoiaga 
" " kuide 

Oino. 3'\ 
K~dire nonogo jire , kidoguru jire boe egore: 

Çedadugo re · e ! mano ... okwa ... jli! 
Ceaenawu ... ra · e ... ! " 3ts 

Oinore boe egore. Nonogo jire boe egoino,.kidoguru jlre 
boe eaoino . Nabure bu jire boe egoino, kuido bu jire boe 
egoino; nabure oiaga, kuido olaga Jlre boe ego1no.3e 
Kodire boe tui ie ru&Udo, tuie rugudo . Tao l!o tabo karega 
~ etaidure manoji, boe eegarere boe etaidure manoji.37 
Care boe bokware, boe k imore. Kodi !l!are, inoba pagago1110de 
awu pago mano paruj i ?3B 
Nonoao bokware, kidoauru bokware, nabure bu bokware, 
nabure oiega bokwa.re, kuldo oiaga bokware , kiogoaairi 
bokwae.3D 
Kodi i~are, inoba paromode?• o 

IOI 
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TRADUÇÃO DO TEXTO 

23Rnt.i\o VOt, t·B chegaraJll Cvm mr~o. no 
2 -tvoeês fo1·wn buscar caet.é • onde o 

, ,&~L,!> fica . 
2t>O.,.t-o la 
2BVod!s 

t ·- e vieram com ele . Vu. ,._ .~~ 0 ti rat•am. o a ar~ t 
-~ 1 pintaram de pre 0 &mnl 't'aram seu c abe- o ~ seu 

t·vatu . . ~ra o """'VO fBZer, assim o povo fez, assim :!7 As a bl que ,. ~~ ··-
. 11,... • rll Uol"t>t'OS frtld.DI . .__ gostam de lllallO. Nilo é '!o:; i ro' !lã.:. é à toa que os uuroros 

uH\ lru . 110 têm resina para lllallO · 
':llp., , . lB~u ti}DJ uruc wu r>tsra ~h • penae de arara a.marela, 
:to·r •. on (oénua Je arara v~rme a • inh do pé da asa de 

I bo de aNu' a v•n·melha, pen aa amarela, penao ~ .... · ::~~ v: ::,u:·~h ~,, [>t.:ttinhas do ~ dA f\86 da arara 
.: .. • ,., t,u ,!. 'it·at•cs •.sJhat·elo, Iklrh ~o~od.a de caeté . 

:• 'T· "' l•mueem • que r..-r·t~ncle aa com mano • eoeta .... , , 1 wJu povú e e & eer 
••. , ' " . • u Qua.udo tt.•m rcein.~ • penas de arara 

'l't• tt\du t t 'tu Ul'\lt um, . ~ lh nuando tem penes 
u I . ,.,.,,.., , de at·aJ~a Vt.H mt. n, ...... 

de mano 
vermelha, 
de arar:'& l "'"IJt\ p.· . 

r d • " - niLo, não é à toa IDI I , .;.,J'UI l:~,t) l l rtt l t • rj l. fJi.l \]Ut! Q D\bJ'l0 C' UU 

' ~ . t I ' d· Ul<t l't•) :.. h. t il it.r1 

1·1!! !$1 
• 1p I 

l"••••nA d• 
•·st.~>, , '' , .. ,y, tl,":. •• nsi n• (•tu , ,.;ln~u ) : t~\,)d& de c aet.é. 
,._ ~_,._ , d·· ""''r'' vo•rwelha na ben·a de 

&lllllrela 

um e à resina: ~"' Pot· i e so os bororos cantam assim ao uruc 
n L b~i~.·a da t•oda de c .. aeté ... ' ' f4{JA u otl p i ntá.Ji}06 Q """ 

Néod ""a .-,uf.:iLamus di (cantlilll): c antam ao urucum, 
:JBAssim que os bor~~oe pen!:m de arare vermelha, cantam às 

' .... t,un ;, res ina . C..uL~ ' à penao de rabo de arara vermelha, Ae 
·· ·••uB _,J.- abol'aredett.D;~~a '\:ma~ela os bororos cantam. 
, •. ,,.,a u t! ra to Nll:o é com cabelo preto 

"''Pv t• i a su o JruVo pinte o ro~ . se alearaa com IQ8JlO. 

•jUt- os burot·os g~sléllll d e m~no.n:~s :menada. Kntão, COIIIO VlliiiOs 
:JB Al!lo r& nau Lt·m na a. f ta de lllallo? 

c antar:') nesta noeea es · 
fuldr (v que vamos A t.em resina n5o tem penas de arara 

39Não tem U•·u~.;uuo, n o de arara ~ela, n8o tem penas de 
v.·r·m+-lha, não tem penas .,_ t penas de rabo de arara aaare-rat.o dt< al:'ara vermelha, nau em 
1<~, nlao te11 penugem. ? 

-tOKnLão, c o1110 vamos fazer. 
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PADURE A\VU BAPERA KEJEWU BATARll 

( VOCABULARJO DESTE TEXTO) 

atadu = companhetro, pnmo 
atdure = ele quer , deseJa 
akanagaJeJe = no seu braço 
akedudo = acabado 
akedure = acabado 
akodo = faça~ tocar , soar 
apogoragaJeJe = na sua perna 
aredu = mulher 
arego = corra 
areme = mulheres 
aremet = as mulheres 
aro = ttpo de pena 
aroet = para as almas 
aroere = das almas 
aroroe = clã das larvas. ttpo de larva 
aroroedu =homem do clã das larvas 
aru = folha 
awu =esse 
awuge = esses 
awugeJe -= em ctma de 
awure = esse, teu pe 
awurema = esse aqu• não 
baaangodure = levtss1mo 
baato = na, para a alde1a 
ba1 = casa 
bakuJel = atras das casas da aldeta 
bangodure = leve 
bangu =Jogue-o ( fora ) 
baru = ceu 
barutu = no ceu. para c1ma 
beo = sanema 
biegare = pequeno 
biegareu - aquele que e pequeno 
boe = Bororo, gente, co1sa, tempo 
boet = aos Bororo 
boere - os Bororo 
boga1 - atras de, la dele 
bogaJie = atras dele que 
bo1 = por ulttrno 
bokware - não tem 
bororo pat1o 

botumodukare= não vat nascer 
boture - nasceu, brotar 
bu colocar 
buk1daga broto de tucum 
buk1dagaJ1 = o broto de tucum 
buk1daguru = seda 
buredo = colocar em pe 
butudo = derrube-o 
ca pronto! 
care = então 
ce nos 
cebeg1wu = de ba1xo 
cedadugo = nos nos pmtamos 
cedumode = nos tremos 
cegenawu = nos nos enfeitamos 
cemondo = fazer nossa vmgança 
ceraedu = pessoa da metade de 
cewu = aquele 
c1bae1kare = nome do Pe Ochoa 
c1ba1e = arara 11\;'Tnelha 
co = co 
cobogtwu = de c1ma 
codo = escuro, velho 
du = este 

dujt por 1sso (forma usada nas orações 
obJetivas) 
dure = e ISSO 

ecerae = clã, metade de c1ma 
eeda = lugar, estrada. eXJStencta 
eegare = estão alegres 
eegarere estão feltzes 
egomo = eles d•zem 
egore = eles falaram 
e1amedu = todos 
e1ao - lugar 

ekanagaJeJewu bracelete 
ekare = eles não 
ekera = mãos deles 
ekodure eles foram 
ekoduwo - para eles trem 
ekongodukare ~ eles não bngararn 



ekongodure - eles bngaram. bngam 
ekonre = estão de mal 

el..u~tudu = estão fracos , moles 
ekugudure = ele~ estão frac~ 
ekute = colar deles 
d:urc ~ :l.lll3rclado 
ema - tsto. esse, ele 
emago = dar eles 
ema gore = eles falaram, falaram 
ema mo caelc deles 
emaragodu trabalho deles 
emare "'e ele que 
emareu e1s aqut aqu• esta 
emeru eles andam 
emode eles vão 
emuga lugar deles 
emul!udo coloc<~r eles. acettar eles 
ena\~'Ureo Me. Mano 
eno deles 
enogu broto 
enllbowage eles comem 
epa lugar. propno 
epace ~ propno de. para o 
epage =encarregados (do Mano) 
epaget = aos encarregados( do Mano) 
epagudae a terror . medo 
cpagudukare eles não tem medo 
epagudure estão com medo 
epemegado arrumar-los 
cpiJ 1 der'<c-o~ 
eragarc os forte~ 
eraguJt:re ficam. c~tào 
erakare não camam 
eramode - trào cantar 
eranure = eles cantam 
erare ., estão cantando 
eregodu - em rem 
eregodure = correram 
erewal..a\.\ouio = nome de canto 
erore · faLem 
er0\.\-0 fiucr.::m 
crugodukarc - não brigam 
etatdu eles querem 
eta1dukare não querem 
eta1dure eles querem eles desejam 
etaogaJeJCWU coroa na cabeça deles 
eturcgodurc eles chegaram 
etodorogare -= mortlfi-
eaçãoJeJum 
etmaga penas do rabo deles 
etok1kare não d1scutemetugu 
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etuiadu companhe1ro deles 
etuiadudo se fazem amtg.os deles 
etutedagare = pmali\O deles 
.:tu modo: = ele> v·ão 
eture - eles foram 
etu"'o = para eles irem 
ewadodure =eles d1scursam. discursam 
e\\ 1 = morte deles 
ev. ire morreram 
ewogaire .. e atras deles que 
ev.1111.eJe em ctma deles 
evv11;eagurudo dançar em volta de 
ga1e1e - redor 
gaje,1ewu -'ao redor 
ia um 
1aboe alguma coi:.a iabocmode - ~e tiver 
tage algum~ 

tcare ~ então 
tekare - não tem nome 
tere se chama 
1ku - corda 
ikure = tem corda 
tme = homens 
imedu - homem 
ino- meu 
inoba -como 
inodu isso 
tpare rapazes. jovens 
ipo pdu, madeira 
ja - pra la, ateee 
Jaere distante, longe 
jamedu tambem 
Jao - ante~ pnmctro 
jaoboe "' os antigo~ 
taro especie de caete 
Je ali.por 
JCOnare = que estão enfeítando(o ~1ano) 
JCn fronte 
Jetu = colocaram 
jeture "' esta 
Jeture"'o = la onde fica 
je\\11 = aquele. aquela 
ji - a ele, nele, para, dele 
jice lu 
Jll muno tempo 
jtre dele e que. do qual 
JIW\1 sobre ISSO que, C ISSO que 
jodo colocar em, empurrar nele 
kado cortar 
kadodu c<1ne cortar 

kae la. atras dele 
kaewure ficam em pe 
kanaJÓ Antànio Kanajo(Boe) 
karega- não, (fonna de negação) 
keje sobre ele 
kere então 
keJewu = é da, daquilo 
keJewuge = 
kejewurema = 
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keo = junco(planta que fica perto do Mano) 
keore = tem junco 
kidoguru = resina 
kidogurure = resinado 
ktgodure = que fica que faz 
kimore = demora 
kiogoagiri = penugem de passara 
kobo = pedaço 
koda = estrada, passagem 
kod.i = por isso 
kodire = por isso 
kogu = amarras 
kogudo =amarrar 
koia = por causa 
kugudugodure = é mole 
kuide = araras amarelas 
kuido = arara amarela 
kri = grande 
kuridowuge = os grandes 
kurire = grande 
kurireu = aquele que e grande 
kurireuji = 
kuruga = lagoa 
kurugugato = na lagoa 
maere = dema1s 
makare = tinha bastante 
maku = dar, oferecer 
mano - caete 
manoj1 = no mano 
manore = o caete 
mando = bunti 
marigu = vamos 
mato = venha 

nabure - arara vermelha 
nono assim 
nonogo - urucum 
nonogore - tem urucum 
nonore então 
nowu = esse(a) 
nOWUJI -esse a1 
otaga penas do rabo 
oiara - miolo do mano 
oiarare m10lo qque 
oieigoji - o canto de oieigo 
oieigore = tem oieigo 
oino = assim 
oinonore = assim que 
oinore = assim que 
oku flor 
okwa =beira 
okwajiwu-= na sua beirada 
padumode = nós iremos 
padure = fomos 
paduwo = vamos 
paga = espera, inutilmente, a toa 
pagagomode = diremos, falaremos 
pagawu = qt.alquer 
pago = de nos todos 
pao = pao( barulho) 
pari = ema 
paromode = faremos 
paru = começo, pé, início 
parudo = fazer o canto de 
parugajeje = no pé, iniciar, perto da 
parede 
parugajejewu = pulseira 
paruji = no irucio 
paruto = no pé de 
pega = rutm, não presta 
pegare = esta ruim, é ruim 
pegareu = maldoso. ruim 
pegareuge = maldosos, ruins 
pegareure = aqueles que não prestam 
aqueles que não prestam 
pemegado = ajeitar 



pemegare - oumo, bom 
pemegareuge bons 
pemegareure aqueles que são bons 
plJI - detxe-o, detxar 
pobe dOIS 

poboto na agua 
pora = almeirão-do-breJO 
pu uniã.o,reciprocidade 
pub•J• - um do outro, sucessivamente 
pudUI nele mesmo 
pugeje novamente, outra vez 
pugon um na frente do outro 
(alternadamente) 
pu1 com outro 
pumeg• emparelhado, ao lado de( a) 
puwugeJe - em ctma de 
ra deixar 
rabodu e 1sso 
rakado - forte 
rakakare não resistente 
rakakareuge = os não resistentes 
rakare resistente, duro, forte 
rakareboe o que é forte 
rakojere esta 
reta = lugar de se passar 
reko =levar 
rekodu correr 
rekodure correu 
rekoduwo para correr 
rema = mas, esse é 
remawu verdadeiro 
remawuge - os verdadeo1ros 
remawure - o verdadetro 
reno = deles 
reo - esse 
rogu = pequeno 
roiao = canto 
romo fazendo 
rore = fez 
rugadu ass1m mesmo, pronto 
rugadure - mesmo 
rugudo -
tabore =com 
tada = dentro 
tado = tirar, arrancar 
tadudo = vão embora 
tadure = arrancado 
tae = tae 
tagaipodo = amarrem seus cabelos no 
occiptcio(atras. na nuca) 
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tagaregodure • vocés chegaram 
tatbagogudo amarrar no cabelo 
taogaJeJe na cabeça 
taregoduwo para chegar 
tanga faca 
tawo para voces 
tawuJe ure-o, urar 
todure com que se bate 
toku toku 
tooro la longe 
toriga faca 
toro la 
torore é la que 
tu só, somente 
tubaa lubar 
tubogora nas próprias pernas 
tadawuJe sa1u 
tudo colocaram 
tudugu se colocar 
tudure embora 
tudurudo = forçar 
tugana nos próprios braços 
tugarege = clã da metade do sul 
tugaregedu .. pessoa do clã tugarege 
tugera = suas própnas mãos 
tugeragu = pegar 
tug~dogurare - batedor da roda do mano 
tugm01 = diferente 
tugo colocar 
tugodaji =em sua própria estrada 
rogo - colocar 
tugudure = 
tuguwo = fincar 
tuiadu = ser amigo, primo 
tuiamedu = todos 
tuie = 
tuiegare = com sua prépria alegria 
tuku = palavra onomatopaica tuku 
tumedage = seus próprios companhetros 
tumeduia = sue próprio companheiro 
tumori = sua propna recompensa, 
vingança 
tumorido = fazer sua vingança 
tumugudo = puxar 
turagado= 
turegodu = sua comda 
turegodumode = ele vai correr 
turegoduwo = para ele próprio correr 
turemo = entrar 
turugadu = pronto 

tug•dogurare batedor da roda do mano 
tugmo• diferente 
tugo = colocar 
tugodaJ• em sua propna estrada 
tugo colocar 
tugudure 
tuguwo fincar 
tutadu ser amtgo, primo 
tUiamedu todos 
lute = 
tUiegare com sua prepria alegria 
tuku = pala"TB onornatopaica tuku 
tumedage seus proprio~ companhe•ros 
tumeduta sue próprio companhetro 
tumori sua propría recompensa, vingança 
tumondo fazer sua vingança 
tumugudo puxar 
turagado 
turegodu - sua corrida 
turegodumode - ele va1 correr 
turegoduwo = para ele propno correr 
turemo - entrar 
turugadu - pronto 
tuwindo ticar em fila 
ruwo = para eles próprios 
tuwugeje sobre si 
tuwureagurudo - ele propno dançar em 
volta do Mano 
tuwuredo ele próprio parou 
uiadu = primo, amtgo dele 
utadure = pnmo dele e que 
ukare = ele não 
uktga = prego enfeitado 
ukigare ele tem pregos( o \1ano) 
ukwa = raJz 
ure ele 
urugadu chega 
urugu = vermelho 
uta cabecetra 
uwo - para ele 
wahhh = \\.ahhh(gnto dos Aroe) 
w1 wt{canto do aroroedu em volta do 
\1ano. tàzendo bureagurudo, com os 
encarregados) 
woere = aqUI 
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wogaJ atras de(peswa, ObJeto, antmal 
cotsa) 

Tradução: Frlix Adugoenau (Boe) 
Digit•dor: Mati•s Kogegadu (Boe) 
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MANO PARU (C~nto) 

Ant6n~o C~io A~jepa 

Sem~n~ do ind~o , 199b 

1. Mano botureg~ (3) Bakororo okw~ 
M~no boturega (2) Bakororo okwa 
B~kororo okwa (2) 

2. 

M~no boturega (2) Orowaribo okwa 
Mano boturega (2) orowaribo okwa 
Orowaribo okwa (2) 

Mano boturega (2) Kugarubo okwa 
Mano boturega (2) Kugarubo okwa 
Kugarubo okwa (2) 

Mano boturega (2) Batarobo okwa 
Mano boturega (2) Batarobo okwa 
Datarobo okwa (2) 

Mano boturega (2) Taboguru okwa 
Mano boturega (2) Taboguru okwa 
Taboguru okwa (2) 

Mano boturega (2) KE>oguru okwa 
Mano botureg~ (2) KE>oguru okwa 
Keoguru okwa (2) 

Mano boturega (2) Mariguru okwa 
Mano boturega (2) Mar1guru nkwa 
M~r1guru okwa (2) 

Mano boturega (?) Martgurubo okwa 
Mano boturega (7) Marigurubo okwa 
Martgurubo okwa (2) 

Mano boturega (2) Bakororo okwa 
Mano boturega (2) Dakororo okwa 
Dakororo okwa (2) 

Mano boturega (2) Okogereu okwa 
Mano boturega (7) Okogpreu ok wa 
Okogereu okwa (7) 

Mano botur .. ga (7) {lbaP\ao nkwa 
Mano boturpga (7) {1baetao okwa 
{.1bae1ao OkWi> (2) 

Mano boturega (2) Dataroe1roo okwa 
Mano boturega (2) Oat.;rOP\nO okwa 
DataroP1ao okwa (2) 

Mano boturpga (2) Ikujp1ao okwa 
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M~no boturega (2) Iku1e~ao okwa 
Ikuiei~o okwa (2) 

Mano boturega (2) Merireiao okw~ 
M~no boturega (2) Merireiao okwa 
Merireiao okw~ (2) 

Mano boturega (2) Buturoeiao okwa 
M~no botureg~ 12) Buturoeiao okw~ 
Buturoeiao okw~ (2) 

3. Mano boturega (2) Bakororo okwa 
Mano boturega (2) B~kororoO okwa 
Bakororo okw~ (2) 

M~no botureg~ (2) {ibaieiari okwa 
Mano boturega (2) {ibaieiari oka 
{ib~i•iari okwa (2) 

Mano boturega (2) Aturu~ okwa 
M~no boturega (2) Aturua okw~ 
Aturu~ okw~ (2) 

Mano boturega (2) Kurugugari okwa 
Mano boturega (2) Kurugugari okw~ 
Kurugugari okwa (2) 

4. Mano okw~, 
Jure i~ ia! 

jure 
(2) 

ia ia! (2) 

Mano okwa, jure ia ia! (2) 
Jure ia ia! ( 2) 

Atugoio m~no okwa, jure ia 
Jure ia ia• (2) 

En~uio mano okwa, jure ia 
Jure ia i.a• (2) 

Uruguio m~no okwa, JUre ia 
Jure i~ ia (2) 

ia! 

i.a• 

ia' 

Akirio mano okwa, jure ia ia' 
Jure ia i•' (2) 

Oi.agaio m.il.no okwa, jure ia i•' 
Jure ia ia' (2) 

Ukigaio mano okwa, jure 1a ld 1 

Jure i .a ia• (2) 

(2) 

(2) 

(2) 

(2) 

(2) 

(2) 

Iku remoduio mano okwa, jure 1a ia' (2) 
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Jure iiil iiil ~ ( 2) 

Kig•duio miilno okwiil, jure iiil ia! (2) 
Jure i• ia! ( 2) 

Okwiil iilkirio mano okwa, jure ia ia~ (2) 
Jure iiil ia! (2) 

Aruduio mano okwa, jure ia i•! (2) 
Jure iA ia! (2) 

lkA koguioreu mano okwa, jure ia iiil! (2) 
Jure iiil iiil! (2) 

Oto butorereu miilno okwa, jure ia ia! (2) 
Jure ia i•! ( 2) 
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